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Terminou na semana passada o trabalho de demolição do
tradicional ABRIGO de ônibus da praça Barão de Queluz, quase
em frente à Prefeitura. Construido na administração dr. Mário
Rodrigues Pereira há mais de 40 anos, o ABRIGO incorporou-se
a boa parte da história de Lafaiete. Com a fabricação de ônibus
maiores e aumento do tráfego, os coletivos começaram a esta-
cionar em frente ao antigo Cine Central. Aos poucos o ABRIGO
fofsêndo abandonado. E ultimamente vinha sendo usado como

garagem pública. Com sua demolição, extingue-se um marco na
vida da cidade

A história da
menina que foi

presa pelo pai
Suzi Aparecida Marinho do

Socorro, uma menina de ape-
nas doze anos ficou presa por
dois meses, à uma geladeira.
Na página oito você ficará sa-

bendo os motivos que levaram

seu pai, o militar reformado

João Marinho do Socorro a pra-
ticar tal crime contra a filha.

João e sua amásia Maria Cal-

vo Colela estão detidos, pois
foram presos em flagrante e

são acusados de manter Suzi

em cárcere privado.

No auto de corpo delito, fei-

to pelos médicos Francisco
Furtado de Mendonça e Geral-
do Baptista de Almeida, consta

que houve ofensa à integridade
corporal de Suzi, através de ob-

jeto contundente (mão e peda-

ço de pau), e que a ofensa foi

produzida por meio incldioso
ou cruel. No corpo de Suzi foi

encontrada escoriações gene-
ralizadas e feridas antigas, em

cicatrização.

Um ano de
Governo Pedro

Silva e suas
Realizações

As principais realizações da
prefeitura municipal de Conse-
lheiro Lafaiete estão na página
três. Mas sobre as próximas
realizações, o chefe do gabine-
te do prefeito Pedro Silva, se-
nhor Olimar Flores, disse que
"não gostamos de falar sobre
o que iremos fazer. Somente
mostramos o que já fizemos,
pois demagogia não é conos-
co". (Página 8).

Tenente
Homenageado
O tenente Nabor foi homena-

geado em Juiz de Fora por seus
superiores, colegas e amigos,
na 12a. C.S.M., por sua re-
cente transferência para a re-
serva. Ele recebeu uma placa
comemorativa e o coronel João
Pitela parabenizou-o pelos ex-
celentes serviços que prestou à
Pátria, sobressaltando sua ca-
pacidade de trabalho e dedica-

ção às funções. (Página 7).

É o progresso: HÇOinilMS e
suas conseqüências

"É o progresso, é o progres-
so. O pão cai e cai com a man-
teiga pra baixo".

E, Lafaiete, com a chegada
da Açominas está se transfor-
mando em um verdadeiro "El-

dorado". A cidade não tem in-
Ira-estrutura para suportar tão
repentina expansão. E o au-
mento da criminalidade, a es-

peculação imobiliária, os insuti-
cientes serviços públicos pos-
tos à disposição da comunida-
de estão ai, para provar a to-
dos. E um caso à parte é a
malha viária do município.

Tais inconvenientes fogem da

alçada pura e simples do muni-
cípio para alcançar os altos es-
calões governamentais.

Estes e outros problemas que
atualmente afligem à nossa ci-
dade, estão sendo discutidos
na página 3, na reportagem de
Fernando Lana, "O Fantasma
do Progresso".

PRESIDENTE CHRRIES UISITU flÇOmiMS

TIP -

Teatro
O Serviço Nacional de Teatro vem

distribuindo regularmente há três
anos, para os grupos de teatro ama
dor de todo o pais (atualmente cons
ta em seu cadastro mais de novecen
tos grupos), livros técnicos de teatro,
Cadernos de Teatro do Tablado, re
vista da SBAT e revista Mamulengo,
entre outras publicações de interesse
técnico e didático.

O SNT pede aos grupos interessa-
dos em receber essas publicações,
que escrevam diretamente para o SE.
TOR DE CADASTRO DE TEATRO
AMADOR - Av. Rio Branco, 179 . 7°
andar — Rio de Janeiro CEP 20.000,
dando o nome completo do grupo, en-
dereço, e responsável pelo grupo.

UFMG: Novo Reitor
O professor Celso de Vasconcelos Pinheiro assumiu no ulti-

mo dia 17 de março o cargo de Reitor da Universidade Federal
de Minas Gerais, em solenidade realizada no terceiro andar da
Reitoria. A transmissão do cargo foi feita pelo professor José

Marlanno Duarte Lanna Sobrinho, vice-reitor no exercício da Rei-

toria, e a saudação ao novo Reitor pelo Diretor da Escola de Ar-

quitetura, Henrique Oswaldo Campos.

O presidente Charles Villiers, da
British Steel Corporation — a
mais importante indústria da In-
glaterra, visitou dia oito passado,
as obras da Usina da Açominas,
em Ouro Branco.

Ele foi recebido em Belo Hori-
zonte pelo presidente Moacélio
Mendes, seguindo para Ouro Bran-
co, onde percorreu as obras acom-
panhado dos diretores e de execu.
tivos da empresa.

EVOLUÇÃO DO PROJETO
O presidente Charles Villiers,

que veio acompanhado do diretor
de Relações Industriais Gordon H.
Sambrook, da British Steel, e do
diretor Keith Hoyle, da Davy Ash.
more International, percorreu as
obras do alto-lorao, e da coqueria,
cujos equipamentos estão sendo
fornecidos pela Inglaterra, do es.
critório central, para onde será
transferido em 1980 o centro de
decisão da empresa, e do plano di-
retor urbano de Ouro Branco, que
comportará, na fase final do pro.
jeto, 180 mil habitantes.

Antes, o diretor industrial Antô.
nio Augusto de Andrade Oliveira
fez uma exposição sobre a "Evolu-
ção sobre a "Evolução do Projeto
Açominas", para os visitantes.

Na ocasião, o presidente Moacé.
lio Mendes ofereceu ao presidente
Charles Villiers, medalha comemo.
rativa da cravação da estaca inicial
da usina da Açominas, realizada
em solenidade que contou com a
presença do presidente Ernesto
Geisel e do governador Aureliano
Chaves.

SIDERURGISTA E FINANCISTA
A British Steel, que é presidida

desde 1976 por Charles Villiers,
tem mais de 200 mil funcionjrios,
produziu no ano passado 19,7 mi-
lhôes de toneladas de aço e expor,
tou 2,7 milhões de toneladas. Seu
presidente também é membro do
Conselho Nacional de DesenvolvL
mento, da Grã-Bretanha, e já diri-
giu bancos europeus e da comuni-
dade britânica, companhias de se.
guros, grupos de investimentos e
companhias industriais. Foi mem-
bro do Instituto Internacional de
Estudos de Bancos de 1947 a 1976,
e presidente, em 1964, e membro
da Accepting Houses Committee
de 1971 a 1976. É detentor da me-
dalha de ouro do governador ita.
liano e foi condecorado pelo gover;
no de seu pais, por serviços pres-
tados à indústria britânica em 1975.
Foi também presidente da Comis-
são de Reposição de Forças Regu-
lares do Ministério do Trabalho de
1961 a 1968, diretor da Corporação
de Reorganização Industrial de ...
1968 a 1971 e presidente da Corpo-
ração Financeira da Irlanda do
Norte de 1972 a 1973.

TIP — No Concurso realizado pela
Prefeitura Municipal para a escolha
do Símbolo da Semana da Pátria, sa-
graram-se vencedores os seguintes
concorrentes: 1.° lugar, Isabela de
Menezes Granha e Resende; 2.° lugar,
Júlio Cézar Vieira Júnior; 3.° lugar,
Leonor Maria do Carmo; 4.° lugar,
Fábio Assunção do Nascimento; 5.° lu-
gar, Diana Mara de Lima Vieira; 6.°
lugar, Gerson Duarte Júnior; 7.° lu-
gar, Benjamim José Dejane Martins;
9.° lugar Rosidéia Augusta Oliveira de
Souza e 10.° lugar, Gerson Duarte Jú-
nior.

TOP — Com a Administração do
Prefeito Manoel de Oliveira Dutra, o
progressista município de Cristiano
Otoni tem recebido vários melhora-
mentos públicos. Assim ó que Cris-
tiano já pode contar com as ativida-
des de moderno Posto Módico e um
novo Grupo Escolar, no local dono-
minado Pedra, além da construção de
ponte sobre o Rio Paraopeba, em São
Caetano. A Prefeitura Municipal tem
cuidado também do asfaltamento das
principais ruas da cidade e tratando
da regularização do Ginásio Estadual
Santo Antônio. Outras realizações es-
tão previstas.

TIP — O baile de Aleluia do Clube
Carijós revestiu-se de grande suces-
so, com o original "toque" da Dire-
ção d» Festas, promovendo, durante
a festa, a entrega dos prêmios aos
vencedores do Carnaval-78, em seus
salões. Apontados pela própria Dire-
toria <do Clube, foram os seguintes os
malorais do Carnaval-78: Destaque Fo-
Hão 78 — dr. Clreno Lobo da Silvei-
ra; destaque Casal-Follâo — Dr. Au-
gusto Albino Andrade Souza e sua Es-
posa, D. Inés; destaque fantasia fe-
mlnlna para dra. Maria Emllla Mar-
cenes Castellões Menezes dos San-
tos; fantasia masculina, Jair Junquei-
ra. O casal Silvio Lopes de Almeida
Júnior foi distinguldo pela variedade
de ricas fantasias (uma por noite), re-
cebendo o troféu Fantasla-78. Desta-
caram-se ainda os blocos "Panteras
Cor de Rosa", "Haval-Verão" e "Can-
Can", recebendo suas lindas repre-
sentantes os respectivos troféus. A
apresentação de entrega dos prêmios,
em nome da Diretoria, foi feita por
Edson Conde, com o roteiro de Dra.
Wanda Maria Dayrell de Lima Rodrl-
gues — Dr. Otto Ralemadah Rodrl-
gues. O baile foi animado pelo ex-
celente conjunto BRASILL-70, da ci-
dade de Sete Lagoas.

TOP — O policiamento em nossos
cinemas, a cada dia que passa, vai
se tornando contingência Inevitável.
Elementos sem a mínima noção de vi-
da em sociedade dão vazão a seus
baixos instintos da mais mesquinha
má-educacão, literalmente urrando
dentro do cinema palavrões e expres-
soes pornográficas, num compjoto
desrespeito a famílias e demais fre-
quentadores. Até quando?
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Lafaiete vive problenas] de* cidade grande
Maria Franclsca de Carvalho Lobo (casada, comerciante, re-

sidento em Gagé), lol à Delegacia de Policia de Conselheiro Lafaiete
e apresentou queixa contra Alice de Tal (residente no sitio Fundão,
de propriedade de Ademar Gonçalves).

Segundo Maria Franclsca, Alice, sem maiores explicações, sacou
de uma faca de cozinha que trazia junto ao seio e Investiu contra
ela, tentando matá-la.

Recentemente a vitima lez uma cirurgia na mão direita, segundo
disse, e por isso defendeu-se com a esquerda. A agressora não con-
seguiu matá-la, porque, como explicou Maria, agiu com multa rapidez,
mas feriu-a no braço direito.

POR PLANTAS E FORMIGUEIRO

Por problemas de "plantas e mataçâo de formigueiro", segundo
a ocorrência da RP-283 comandada pelo sargento José Jorge, Vera
Rodrigues Ladeira (26 anos, casada, doméstica, residente no bairro
Progresso) e Raimundo Batista Dias (50 anos, casado, pedreiro, re-
sidente r.o mesmo ba rio), ccmeçarúm a discutir. Familiares dos dois
interviram e o resultado foi que Vera levou tiros de garrucha dados por
Raimundo, sendo atingida na altura dos rins. Rui Dias Ladeira (32
anos, encarregado de turma), marido de Vera, entfio deu um tiro no

peito de Raimundo, fugindo em seguida com a arma.

Raimundo foi medicado no Hospital Queluz, e Vera no Sâo José. A

garrucha de Raimundo, calibre 320, s/n.°, foi apreendida.

AGRESSÃO

Foram atendidos no Hospital Queluz, pelo médico de plantio, Ge-
raldo Paulo Vieira (37 anos, casado, soldador, residente no bairro
Santa Matilde) e Maria C. Almeida (39 anos, casada, doméstica), com
vários ferimentos.

As vitimas foram agredida por Geraldo de Tal (solteiro, servente,
residente na rua Etelvina Uma). Compareceu ao local a RP-283 co-
mandada pelo cabo Afonso Neto.

Semana Santa

Lafaiete
A Semana Santa é comemorada de

diferentes modos, em cada religião.
Na Católica, o ponto culminante é na
sexta-feira, quando é rememorada a
morte de Jesus, com a encenação, ao
vivo, em algumas igrejas, com procis-
são e sermão. Na Presbiteriana, na
sexta-feira, comemora-se a Páscoa.

Na religião Católica, o período da
Semana Santa precede a Páscoa e
tom seu Inicio no domingo de Ramos,
recordando a entrada triunfal de Cris-
to em Jerusalém. Fiéis levam à igre-
ja ramos com folhas de palmeira, ale-
crlm, manjericão, espada de SSo Jor-
ge e outros, que sâo guardados para
ocasiões especiais: doenças, para ti-
rar mauolhado e abrandar tempesta-
des.

A saxta-felra da Palxfio concentra o
fervor e o sacrifício populares. Em
torno dela gira todo um conjunto de
superstições, que ainda encontram
eco em algumas regiões do interior
brasileiro. Nenhum animal deve ser
morto, com exceção da cobra, que
personifica o mal. As Marlas não de-
vem pontear o cabelo nem tomar ba-
nho; nâo se come carne nem se tra-
balha.

SEMANA SANTA NA CIDADE

Em Lafaiete, a Paróquia de SSo Se-
bastiflo concentra a atenção da maior
parte da população. Um trabalho pa-
ciente e organizado por uma Comis-
são de escol .tendo à frente os sacer-
dotes e Irmãos Pe. Antônio e Pe.
Ermano José Ferreira, fazem da Se-
mana Maior da Matriz de São Sebas-
tião um grandioso espetáculo de fé,
ao vivo.

As comemorações alcançam o seu
maior esplendor a partir da quinta-
feira Santa, com o seguinte programa:

Principais mistérios celebrados na
Qulnta-Felra Santa — Instituição da
Santíssima Eucaristia — do Sacerdó-
cio Católico e do Mandamento do
Senhor sobre a Caridade Fraterna. 8
horas: Liturgia da Palavra — Lava-pés
e Sermão Ofertórlo ao vivo, com pro-
clssão dos fiéis, trazendo donativos
para os pobres. — Oração dos fiéis
— Liturgia Eucaristica. Após, a co-
munhão dos fiéis. Transladação do

Santíssimo Sacramento para o altar
preparado na Capela de Santo Antó-
nio e Adoração ao Santíssimo. — Ai
ficará Nosso Senhor até a Ação Litúr-
glca da Sexta-Feira Santa. — Desnu-
dação dos Altares.

Sexta-Feira Santa: — Dia de Jejum
e Abstinência — Comemoração da
Paixão e Morte de N.S. Jesus Cris-
to. 13 horas: — Via Sacra e o Ser-
mfio das Sete Palavras, pelo Revmo.
Pe. José de Souza Oliveira. — As
15 hs: Solene Ação Lltúrglca, em co-
memoraçõo da Morte do Senhor — Li-
turgia da Palavra — Canto da Paixão
— Orações Solenes — Adoração da
Cruz — Comunhão. Descimento da
Cruz — As 20 hs., na escadaria da
Matriz, a cerimônia do Descimento da
Cruz, com Sermão pelo Revmo. Mons.
Hermeneglldo Adami de Carvalho, se-
guindo-se a Procissão do Enterro, pe
Ias ruas Luiz Leite, Dr. Campollna, Av.
Furtado, Bias Fortes, Mal. Floriano
Peixoto, Dr. Moreira, Wenceslau Braz
e Praça São Sebastião, lado direito.

Sábado Santo: — 8 hs.: — Oficio
Lltúrglco — Matlnas e Laudes, com a
participação dos sacerdotes, da Or-
questra São Sebastião e dos joven3.
As 18,30 hs., a comovente Procissão
da Soledade, percorrendo os Passos
do seu divino Filho, pelas ruas Luiz
Leite, Dr. Campollna, Av. Furtado,
Comendador Nemózlo, Av. D. Pedro
II, São José, Av. Furtado, Wenceslau
Braz e Praça da Matriz. Sermão, pelo
Revmo. Pe. Geraldo Correia de
Paula.

SACERDOTES PARTICIPANTES

Tomarão parte nas solenidades da
S:mana Santa da Paróquia de São
Sebastião, os reverendlsslmos padres:
Pe. Antônio José Ferreira, Pe. Erma-
no José Ferreira — Vigário Coopera-
do; Mons. Hermeneglldo Adami de
Carvalho, Pároco do Santuário do Sa-
grado Ccreçêo de Jesus; Pe. José Ar
nould — Pároco de Santa Terezinha;
Pe. Josâ de Souza Oliveira — S.J.
DD. Reitor do Colégio Santo Inácio,
em Juiz de Fora; Pe. Geraldo Fer-
relra Lima — CSSR. Missionário; Pe.
Geraldo Correia de Paula — Sacra-
mentlno e Pe. Frei Ludovlco Garmus,
OFM.

MARIA
MULHER

Uma das melhores exposições
atuais em Belo Horizonte está aconte-
cendo na AMI — Galeria de Arte, à
rua da Bahia, 1.450, sob o tema "Ma-
ria-Mulher".

Seis dos melhores artistas mineiros
dela participam: Álvaro Apocalypse,
Augusto Rodrigues, Bianca, Chanlna,
Inlmá e Jarbas Juarez.

A explicação da mostra e a que
pretende vem muito bem descrita nas
palavras de Vilma Diniz que acom-
panham o folheto da exposição:

"No momento em que transcorre-
ram as comemorações da Paixão, Mor-
te e Ressurreição de Jesus Cristo, as
atenções voltam-se também para a dor
e a subllmidade daquela que é a mãe
do filho de Deus-Maria, a virgem.

Nela, a Galeria AMI foi buscar a es-
sôncia da exposição que abre seu ca-
lendário de 1978. Não como conven-
clonalmente é feito, mas, indo além:
propoido que a Virgem Maria seja
vista como mulher, no seu dia a dia,
caminhando ao longo da existência
terrena. Maria como a mulher com
quem cruzamos nas ruas, como aque-
Ia que se dedica ao trabalho por
mais árduo que ele pareça, como
aquela envolta em ternura, revelando
o amor, aquela que chega à grandeza
pela simplicidade. Para tanto, foram
convidados seis artistas que, com ta-
lento e a arte que os consagraram
como expressões nacionais da pin-
tura e do desenho contemporâneos,
mostram diferentes e Inéditas concep-
ções da Virgem Maria.

"Marla-Mulher" conta com a par-
ticipação de Álvaro Apocalypse, Au-
gusto Rodrigues, Bianca, Chanina, Ini-
má de Paula e Jarbas Juarez.

Cooperativa Regi-
onal Eletrificação
Rural das Nascen-
tes do Paraopeba
Ltda.
Rua Mário Pereira, 190 — Cristiano

Otoni — CGC 19.721.521/0001-66

Autorização de Funcionamento n.° ..
807/74

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa Regio-
nal de Eletrificação Rural das Nascen-
tes do Paraopeba Limitada, no uso das
atribuições que lhe confere o artigo 21
do Estatuto Social, convoca os Senho-
res Associados para se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, a ser rea-
lizada no dia dezessete de março de
mil, novecentos e setenta e oito, ás 13
horas, no salão de Reuniões da ASSO-
CIAÇÃO COMERCIAL DE CONSELHEI-
RO LAFAIETE à rua Melo Viana, 224
em CONSELHEIRO LAFAIETE — MG,
sendo em primeira convocação com a
presença de 2/3 (dois terços) do nume-
ro de associados; em segunda convo-
cação ás 14,00 horas, com a presença
da metade mais um dos associados ou
ainda em 3a. convocação ás 15 horas,
com a presença de no mínimo dez
associados, para deliberarem sobre a
seguinte:

ORDEM DO DIA

— Prestação de contas dos órgãos
de Administração, acompanhado do Pa-
recer do Conselho Fiscal, relativo ao
exercício de 1977, compreendendo:

a) Relatório da gestão; b) Balanço;
c) Demonstrativo das contas de receitas
e despesas e as sobras apuradas no
exercício.

II — Destinaçâo das sobras apuradas
neste exercício; ,

III — Eleição dos membros compo-
nentes do Conselho Fiscal;

IV — Assuntos gerais de intoreses da
Sociedade.

NOTA: Para os efeitos legais estatu-
tários, declara-se que o número de as-
sociados da Cooperativa nesta data é
de 327 (trezentos e vinte e sete).

Conselheiro Lafaiete — MG, 01 de
Março de 1978.

(a.) Or. Roberto Mendonça Noguei-
ra — Presidente.

A CBD aceitou os convites do Pa-
ranã e Goiás para dois jogos amisto-
sos antes da Seleção Brasileira via-
jar para a Europa. O jogo contra a
seleção paranaense foi dia 19, no
Estádio Belfort Duarte e a partida con-
tra a seleção goiana, será hoje, dia
23, no Estádio Serra Dourada. O pre-
sioente da CBD, Heleno Nunes, atir-
mou que a arrecadação desses jogos
será destinada às federações locais,
que só pagarão cs passagens e a nos-
pedagem da seleção.

O principal objetivo do preparador
físico Admildo Chirol é evitar que os
jogadores sintam tédio durante os frei-
nos . Por isso ele fez uma programa-
ção, na qual estão incluídas brinca-
dcirss

LOTECA DA RENDA PARA COPA
O presidente Geisel assinou decre-

to que destina a renda liquida de um
dos testes da Loteria Esportiva para
que a CBD tenha condições de reali-
zar a Copa Brasil deste ano. A esco-
lha do teste será feita pelo Conselho
Nacional de Desportos.

APOSTADOR PODE JOGAR MAIS
A partir do testa desta semana, da

Loteria Esportiva, os apostadores po-
derão gastar até CrS 6.480,00 em ca-
da jogo. marcando quatro triplos e
cinco duplos, conforme modificação
aprovada pela Caixa Econômica Fe-
deral. Pela norma que estava em vi-
gor, nenhum apostador pode apostar
mais do que CrS 540,00, jogo de três
triplos e três duplos. A aposta mini-
ma não foi alterada, sendo mantido
em CrS 5X0 per cartão.
COPA BRASIL — FASE PRELIMINAR:

TABELA
Santos e Goiás farão o jogo inau-

gural do Campeonato Brasileiro de
1978, dia 25 próximo, no Estádio do
Pacaembu, às 16 horas. A primeira
rodada, com 30 jogos, será completa-
da no dia 26, tendo como principal
atração o famoso clássico do futebol
carioca, Flamengo x Fluminense, ás 17
horas, no Maracanã.

O São Paulo, campeão brasileiro de
77, somente estreará no campeonato
deste ano no dia dois de abril, en-
frentando o Comercial, em Ribeirão
Preto. O Atlético, atual vice campeão,
também não tomará parte na primei-
ra rodada, estreando somente no dia
29 de março, contra o Vila Nova, no
Mlnelrão.

A fase preliminar terá 420 jogos e
os 74 clubes foram divididos inicial-
mente em seis grupos, quatro deles
com 12 e dois com 13 clubes. A dl-
visão dos grupos é a seguinte: GRU-
PO A (13 clubes) — Maringá, Interna-
cional, Grêmio, Caxias, CR. Brasil,
Joinville, Juventude, Figueirense, Cori-
tib:, Lorírina. Colorado. Chapecoen-
se, Atlético-PR. GRUPO B (13 clubes)
— América — RN, Botafogo — PB,
Cruzeiro, Sport Recite, Náutico, San-
ta Cruz. Uberiindia, Vila Nova — MG,
Uberaba, América — MG, Camplnen-
se. ABC. Atlético. GRUPO C (12 clu-
bes) — Operário (Campo Grande), Co-
mercial (Campo Grande), Brasília, Rio
Branco, Mixto, Vila Nova — GO, Dom
Bosco Anapolina, Corintians, Santos,
Despcrtiva, Go'ás. GRUPO D (12 c!u-
bes) — CR. Brasil, Sergipe, Bahia,
Ponte Preta, Guarani, Vasco Conflan-
cp, Vtórir. - BA, Itabuna, Botafcgo —
RJ. Volta Redonda, CS. Alagorno
GRUPO E (12 clubes) — River, Sam-
paio Corrêa, Botafogo — SP, Palmei-
ras, América — SP, Flamengo — PI,
Noroeste Comercial — SP, Ceará, Mo-
to Clube, São Paulo, Fortaleza. GRU-
PO F (12 clubes) — Americano, Goy-
tacaz, Remo, Palssandu, Fast Clube,
Bangu. Portuguesa de Desportos, Amé-
rica — RJ, Flamengo — RJ, Flumi-
nense — RJ, XV de Piracicaba, Na-
cional.

OS JOGOS
Para este mês, os jogos da Copa

Brasll-1978 — Fase Preliminar, são os
seguintes: dia 25, sábado — GR.C —
16 horas — Santos x Goiás — Pa-

caembu — SP.
iDia 26, domingo — GR.A — 16

horas — Maringá x Internacional —
Willl Davlds — PR — 16 horas —
Grêmio x Caxias — Olímpico — RS

16 horas — Brasil x Joinville —
Bento Freitas — RS — 16 horas —
Juventude x Figueirense — A. Jaconi

RS — 16 horas — Coritiba x Lon-
drlna — A.C Pereira — PR — QR.B

América (RN) x Botafogo (PB) —
Cast. Branco — RN — 16 horas —
CRUZEIRO x Sport Recife — Mlnelrão
_ MG — 17 horas — Náutico x San-
ta Cruz — C. Arruda — PE — 16
horas — UBERLÂNDIA x VILA NOVA
(MG) — Jucá Ribeiro — MG — 16
horas. GR.C — 16 horas — Opere-
rio x Brasília — P. Pedrosslan — MT

17 horas — Rio Branco x Mixto
Eng. Araripe — ES — 17 horas
Vila Nova (GO) x Dom Bosco —

Serra Dourada — G — 17 ho-
ras — Anapolina x Corintians — Jo-
nas Duarte — GO. GR.D 16 ho-
ras — CR. Brasil x Sergipe — Rei Pe-
lé — 16 horas — Bahia x Ponte Preta

Fonte Nova — BA — 16 horas —
Guarani x Vasco — B. de Ouro —
SP _ 17 horas Confiança x Vitória

L. Batista — SE — 16 horas —
Itabuna x Botafogo — RJ — Luiz Via-
ra — BA. GR. E — 17 horas — W-
ver x Sampaio Corrêa — Alberto SM-
va — PI — 16 horas — Botafogo (SP)
x Palmeiras — Santa Cruz — SP —
16 horas — América (SP) x Flamengo

PI — M.A. Mendonça — SP ~-
16 horas — Noroeste x Comercial
(SP) — A. Castilho — SP — 17 ho-
ras — Ceará x Moto Clube — P. Cas-
telo — CE. GR.F — 16 — horas —
Americano x Goytacaz — G. Cruz —
RJ — 17 horas — Remo x Palssandu

Mangueirão — PA — 16 horas —
Fast x Bangu — V. Lima — AM —
17 horas — Flamengo (RJ) x Fluml-
nense (RJ) — Maracanã — RJ — 16
horas — Port. Desportos x América
(RJ) — Pacaembu — SP.

Dia 29, quarta-feira: GR. A — 21
horas — Colorado x Internacional —
A.C. Pereira — PR — 21 horas —
Caxias x Joinville — Centenário —
RS — 21 horas — Grêmio x Figuei-
rense — Olímpico — RS — 21 ho-
ras — Londrina x Juventude — do Ca-
fé — PR. GR. B — 21 horas —
UBERABA x Sport Recife — João Gui-
do — MG — 21 horas — UBERLAN-
DIA x AMÉRICA (MG) — Jucá Ribei-
ro — MG — 21 horas — Náutico x
Botafogo (PB) — C Arruda — PE

21 horas — Campinense x Amé-
rica (RN) — E. Sátiro — PB 21 ho-
ras — ABC x Santa Cruz — Cast.
Branco — RN — 21 horas — ATLé-
TIVO (MG) x VILA NOVA (MG) —
Mineirao — MG. GR. C — 21 horas

Brasília x Corintians — E. Aran-
tes — DF — 21 horas — Santos x
Mixto — Pacaembu — SP — 21 ho-
ras — Desportiva x Goiás — Eng.
Araripe. GR. F — 21 horas — XV
de Novembro x América — ES — 21
horas — Anapolina x Dom Bosco —
Jonas Duarte — GO. GR. D — 21
horas — Itabuna x Ponte Preta — L.
Viana — BA — 21 horas — CR.
Brasil x Volta Redonda — Rei Peiô —
AL. GR. D — 21 horas — Botafogo
(SP) x Flamengo (PI) — Santa Cruz

SP — 21 horas — América x Sam-
paio Corrêa — M.A. Mendonça —
SP. GR. F — 21 horas — XV de No-
vembro x América (RJ) — Serra Ne-
gra — SP — 21 horas — Remo x
Bangu — Mangueirão — PA.

Dia 30, quinta-feira: GR. A — 21
horas — Coritiba x CR. Brasil —
A.C. Pereira — PR — 21 hs. — Cha-
pecoense x Atlético (PR) — índio Con-
dá — SC GR. D — 21 horas —
Guarani x Bahia — B. de Ouro —
SP — 21 horas — Vasco x CS. Ala-
goano — S. Januário — RJ — 21 ho-
ras — Vitória x Sergipe — Fonte No-
va — BA — 21 horas — São Paulo
x Fortaleza — Morumbl — SP — 21
horas — Fast x Flamengo (RJ) — V.
Lima — AM.

COOPERATIVA REGIONAL DE
ELETRIFICAÇÃO RURAL DAS
NASCENTES DO PARAOPEBA LTDA.

Rua Mário Pereira, 190 — Cristiano
Otoni — CGC 19.721.521/0001- 66

Autorização de Funcionamento n.° ..
807/74

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NARIA

O Presidente da Cooperativa Regio-
nal de Eletrificação Rural das Nascen-
tes do Paraopeba Limitada, no uso das
atribuições que lhe confere o artigo
21 do Estatuto Social, convoca os se-
nhores associados para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária,
a ser realizada no dia dezessete de
março de mil, novecentos e setenta e
oito, às 9 horas, no salão de Reuniões
da ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE
CONSELHEIRO LAFAIETE à rua Melo
Viana n.° 224, em Conselheiro Lafate-
te, MG, sendo em primeira convoca-
ção com a presença de 2/3 (dois ter-
ços) do número de associados; em
segunda convocação às 10 horas com
a presença da metade mais um dos
associados ou ainda em 3a. convo-

cação às 11 horas, com a presença de
no mfnimo dez associados, para deli-
bararem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1 —• Liquidação da Cooperativa; 2
— Eleição dos liquidantes.

NOTA: Para os efeitos legais esta-
tutárlos, declara-se que o número de
associados da Cooperativa nesta data
é de 327 (trezentos e vinte e sete).

Conselheiro Lafaiete, 01 de Março
de 1978.

(a.) Or. Roberto Mendonça No-
guelra — Presidente.

NOTA DA REDAÇÃO: Os editais acima
nos foram entregues a 1.° de Março
de 1978. Fica este registro para a sal-
vaguarda de responsabilidades.
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EDITORIAL
Alexandre A, Nepomuceno

Novos rumos? também para
a ODONTOLOGIA

NOVOS RUMOS
LAFAIETENSE

TAMBÉM — PARA A ODONTOLOGIA

Há quase dez anos passados livemos a honra de, contando com
o apoio da maioria dos colegas, participar da lundaçfio da Associa-
ç_c Odontológica de nossa cidade

A Associação cresceu, vicejou e dali a alguns anos "esteve hi-
bernando", como disse recentemente o grande colega Rui Franco Ri-
beiro

Com a vinda de novos dentistas (em menos de 4 anos o número
deles dobrou na cidade) o tema assoclaç.o se tornou a tônica da
conversa. Atinai, ó característica dos tempos atuais a melhoria dos
padrões profissionais. Cursos, conferências, jornadas de cunho cien-
lilico sâo levados ao interior por intermédio das associações de
cl s.,0. Dal o desejo dos nossos odontólogcs de crescer e subir aqui
mesmo. Dal a necessidade inadiável de reestruturar a Associação
Brasileira de Odontologia, seção de Minas Gerais, sub-seção de Con-
selheiro Laiaiete. Com a delegação de poderes outorgada há tem-
po: por todos, o nobre colega e conceituado profissional, dr. Hélvlo
de Miranda, a Associação se revigorou. Contatos mantidos. Regis-
tros efetuados.

Na quinzena passada, loi realizada a eleição da diretoria que re-
gera os destinos da querida ABO-CL. Por votação livre e espontã-
noa. os dentistas escolheram para a presidência a grande figura hu-
mana do dr. Luiz Antônio Corrêa Seabra.

Seabra traz em si a vontade hereditária e familiar de crescer a
comunidade cm que vive. A esta vontade alia-se uma solida formação
profissional

Em várias oportunidades enaltecemos o espirito associativo de
idéias e ideais Uma comunidade, uma instituição, um clube não
cresça com um só. Ê preciso que as boas idéias, quando lançadas,
encontrem o terreno fértil da compreensão, da boa vontade, do espl-
rito de equipe

Aliás, esta espirito não nos foi trazido pelos descobridores. Pa-
reco que alguns séculos se passaram antes que pudéssemos enxer-
gar (e muitos ainda resistem) o outro lado da montanha. Mais belo.
Mais claro. Parsonilicado pelos anglo-saxõas com o seu espirito de
"association".

Interessante que. mesmo no Cristianismo encontramos a figura
de Jesus e os apóstolos. Som os apóstolos a história seria outra.
Dai o entusiasmo com os dentistas de Lafaiéte. Com uma associação
lorte, coe.a, não ó sô os profissionais que vão lucrar. A comunidade
crescerá adrede. Na luta contra o terrível Inimigo da cárie dentária
não poda haver tréguas e no mar agitado de uma sociedade cheia de
dentes estragados, da saúde mirada, da estética sacrificada, "na-

vcgrr é |.rec'sc... •

No decorrer da eleição uma nota triste se evidenciou. Sentimos
falta da querida dentista Aurora Duarte Rodrigues. Ela se foi há ai-
guns meses para a eternidade. Que saudades daquele riso, daquele
abraço, daquele entusiasmo. Confortou-nos a certeza de que onde
se encontre está nos aplaudindo, incentivando-nos na caminhada do
porvir.

Na oportunidade, nosso mu:to obrigado à classe pelas mensa-
gens de carinho a nós dirigidas durante a reunião ocorrida no Atlan-
ta Esporte Clube e que congregou mela centena de Profissionais e
esposas.

Ê gratificante saber que om meio às tormentosas digressões só-
cio-politico-profissionais, ainda existe um lugar para a amizade. Para
a compreensão.

Foram palavras e gestos que nos emocionaram. Iluminaram. De-
ram calor...

Prestigie o ocal
Faça suas covas em Lafaiéte

Se você pensa em plantar alguma coisa... receba da

CASA DO AGRICULTOR uma orientação gratuita

Casa do Agricultor
Rua Comendador Baeta. 219 e Rua Dias de Souza. 19

LAFAIÉTE MlNAS GERA,S

0 Fantasma do Progresso
Fernando Lana

Se o progresso de uma cidade pode ser aferldo pelas elevações na
arrecadação de tributos, quer sejam federais, estaduais e municipais; pela
rápida expansão do setor de construção civil, explorando áreas até então sem
qualquer perspectiva; pela ampliação da rede hoteleira; pelo destacamento maior
de elementos empregados na segurança pública, a Conselheiro Lafaiéte dos
últimos tempos tem se revelado promissora.

No entanto, se a desenfreada especu, _ão imobiliária é hoje uma reali-
dade; se o aumento da criminalidade assusta uma população até então tran-
quila; se a destruição dos já escassos recursos naturais do município se faz
a passos agigantados; se os sucessivos acidentes de trânsito registrados no
perímetro urbano deixam a cidade apreensiva e o pedestre atônito com o
progresso acelerado, decorrência da implantação do maior parque siderúrgico
da América Latina, ainda não pôde ser observada uma melhora nas condições

de vida da comunidade.

O que mais assusta, t%..ti dúvida, é o problema da inércia oficial frente
às crescentes levas de migrantes que aportam na antiga Queluz. A situação
gera conseqüências graves, como é o caso da especulação imobiliária, reflexo
de planos e projetos unicamente voltados para o empreendimento de Ouro
Branco, e que não mediram as possibilidades de regressos no campo social.

Dentro desse contexto que se anuncia caótico para uma população que
já sobe à casa dos quase 100 mil habitantes, os serviços públicos posto à
disposição da cidade se mostram insulicientes. Assim, para o lafaietense, o
progresso pode transformar-se, a curtíssimo prazo, num fantasma, representa-
do pelas inconveniências típicas dos grandes aglomerados urbanos.

Tais Inconvenientes fogem da alçada pura e simples do município para
alcançar os altos escalões governamentais, se bem que não podem ser ison-
tos também de responsabilidades os atuais representantes da comuna. Se os
tempos modernos estão a exigir providência enérgicas para conter o estran-
gulamento, a exemplo de uma Lei do Uso e Ocupação do Solo, o que se ve-
rilica ainda agora, infelizmente, é o velho chavão de promessas que difícil-
mente serão cumpridas.

O cidadão, com a sua força de trabalho e pouca participação nas como-
didades, assiste, sem plena consciência daquilo que o cerca, as transforma-
ções que se operam numa cidade despreparada para receber o surto da in-
dustr.alização. Hoje, para sobreviver com alguma dignidade, gasta-se mais e,
a cada dia, os preços de bens e produtos avançam em vertiginosa escalada,
subtraindo da b.lsa popular cs Jã escassos recursos.

O "Eldorado" que se avizinha, alterando o comportamento psicosocial,
modificando antigos e arraigados hábitos, só não foi capaz de chamar a aten-
ção do homem público, a quem deve ser debitada a pouca vlsêo de proble-
mas que estão a surgir no cotidiano e até mesmo a omissão, se ó que tal
prática de protelamento pode alefar aqueles que raciocinam em bitola estreita.

A malha viária do município, por exemplo, ó um caso a parte. E pre-
cisa ser totalmente remanejada, para permitir o escoamento racional do trôn-
sito. Não se pode admitir, uma vez que se aborda tema especifico, que a
Rede Ferroviária Federal faça da coração da cidade o seu pátio de confusas,
perigosas e demoradas manobras. Simultaneamente, não se pode pretender,
sem margem de irresponsabilidade, soluções parciais, de cunho eleitoral, se os
problemas são na sua maioria de infra-estrutura.

O Eldorado signilica também a capacidade de Influenciar os municípios
vizinhos, impondo exigências para atender os representantes de uma política
já levada de vencida pelas próprias circunstâncias do momento. A somatória
dos vícios, das soluções aparentes e eleitorais e dos abusos que se cometem
em nome do progresso, resulta na Incerteza de as classes menos privilegiadas
poderem participar desse mesmo progresso. E elas presenciam, de longe é
evidente, tudo que vem ocorrendo, pois os gabinetes parecem fechados
ao diálogo e ao clamor.

Embrutecidos pela natureza do trabalho que desenvolve, o "estrangeiro",
se é que se pode convencionar aqueles que chegam á cidade, encontra um
ambiente que lhe é hostil e que não lhe oferece maiores opções. Ele convive
com o município, penetra em sua Intimidade, e, normalmente, não habituado ao
temperamento do lugar, isola-se na marginalidade, na solidão que o leva à prá-
tica de delitos de toda a natureza.

Seria complexo e não é nossa pretensão julgar a quem quer que seja.
O momento exige proiunda reflexões. Exige ação rápida para conter, de um
lado os próprios níveis do custo de vida, que superam os de multas Capitais
do Pais, a especulação sem precedentes na história da região, e, de outro,
a invasão desordenada do município, que compromete, seriamente, os recursos
que o poder público pode oferecer.

Senhores Construtores: Procurem conhecer a nova SOLMAC
IND E COM. LTDA., que oferece, para pronta entrega, tijolos
comuns e à vista. As dependências da fábrica estão situadas
nesta cidade, no Bairro São Benedito (Barreira). Trabalhos
feitos em ALTA RESISTÊNCIA, à compressão (34 Kg/cm2).
Capacidade diária de 10.000 tijolos. Certificado de qualidade
dade da Associação Brasileira de Cimento Portland __.• 15.689.
da Associação Brasileira de Cimento Portland n.? 15.689.

SOLMAC INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
Bairro São Benedito — Barreira

Moda Verão
Linha Jovem

A LUSITANA
f

Veste Melhor

Tempos Idos
e Vividos

* i 
•¦*'

Antônio Luiz Perdigão
"É inaugurada a Luz em Queluz".

E a luz elétrica se instala mesmo
nesta cidade! Quem havia de dizer
que a "Cachoelrlnha do Jucá da Fa-
zenda" dava energia bastante para
isso.

E que o chefe cá de casa fosse ca-
paz de tão alto feito.

Contra fatos, porém, não há agora
argumentos, e quem quiser viver às
escuras, que se mude para Ouro Pre-
to, que "apagou a luz que não pa-
gou", segundo dizem as más línguas.

(Transcrito -do "Correio da Semana"
de 1° de Janeiro de 1917)

"Fundado o Aéreo Clube de Conse-
lheiro Lafaiéte".

Tem conquistado larga repercursão
da aplauso a fundação do Aéreo Clu-
be de Conselheiro Lafaiéte, cuja po-
pulação não regateará esforços para
o bom êxito desse notável empreendi-
mento de alcance primordial.

Foram eleitos as seguintes pessoas
para os seguintes cargos:

Dr. Henrique W. de Abreu, Presi-
dente; Ercilio Manoel Alvarenga, Vice
Presidente Dr. Francisco Pereira Jú-
nior, 1.° Secretário; Dr. Hélio Barbosa
de Mello, 2.° Secretário; José Alves
Baeta, Tesoureiro; Conselho Fiscal;
Silvio Zebrai, José Nicolau de Que!-
roz; Benedito Adami de Carvalho e
Francisco de Paula Furtado de Men-
donça.

'(Publicado em "Minas Jornal" de
16 de Julho de 1942.

"Cavalheiro Marzano".

Causando admirável sucesso, foz a
sua reentrada no palco como mágico
e ventrlloquo, o futigado artista Ca-
valheiro Marzano.

Nesta cidade Já deu ele alguns es-
petáculos e ainda dará mais um pe-
Io menos, antes de iniciar Interes-

sante excursão pelo Interior do Bra-
sil. (Publicado em "Minas Jornal", de
30 de Janeiro de 1941).

Três meses
no mar

O pescador Francisco Ferreira
Lima, o "Chico Buchudo", que há
três meses partiu de João Pessoa
em uma jangada e na mesma che-
gou ao Rio de Janeiro, retornou no
inicio desta semana, à sua cidade
de origem, João Pessoa, muito sa-
tisfeito com o prêmio de Cr$ 5 mil
que recebeu do governador Faria
Lima e mais ainda com o prestigio
nacional que conquistou com sua
façanha. Chico voltou de avião e
no aeroporto afirmou que talvez
faça nova viagem no próximo ano.

TIRO AO ALVO

O Brasil conquistou o 6.° lugar
no Campeonato Internacional de
Tiro ao Alvo, realizado na cidade
do México, Espanha. O !.•> lugar fi-
cou com os EUA, seguido do Mé.
xico. Cuba, Canadá e Coréia do
Sul.

TORNEIO INFANTIL

Será nos dias 29.30 de abril e 1.°
de maio, o já tradicional Torneio
Infantil de Pesca, realizado pelo
Náutico Três Marias Iate Clube.
Pescadores de 5 aos 14 anos podem
participar e as inscrições já se en-
contram abertas na sede do clube
em BH.

SUPERIHÜRCBDO BRASIL ONDE SUA ECONOMIA
É RESPEITADA
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E di t de [asamentD
IRENE LCCIA DE ALBUQUER-

QUE. Escnvà áe Paz • Oficial do
!;,(.-::, Civil da Comarca de Con
selhetro Lafaiéte. faz saber que
pretende catar:

JOSÉ CUPERTlNO CANOIDO. na»-
Cido «m Congonhas » residente nee-

i cidade, maior, conservador de linha,
tino oe .'-»«: Juscelino Când.do e
í* '.'..- .t Esteve* Cândida, falecida. •
MARIA OE LOURDES GREGÔRIO. do-
m**UC*. nascida » residente nesta
cidade, maior. filha de Mana da Con-
.-eçío

SEBASTIÃO ROCHA, nascido em
Senhora de Oi>ve>ra e reu ..ente nesta
Cidade. ma.or, ccmerciâno. i.ino de
João Alcântara da Rocha, falecido e
de Mina Arranaina. falecida, e MARIA
JOSÉ OE PAULA, nascida e reeiden
te nesta c dade. maior, servente, filha
í* Oementino de Paulo e de Marta
Jota dos Santos, ambos talecidoa

JOSÉ ROBERTO DO NASCIMENTO.
nascido e residente nesta cidade, sol
dado. maior, dino de José do Nasci-
••¦-:.' e de Daitla Henriques do Nas
emento, e DELVAIR DOS SANTOS
PEREIRA, nascida e residente nesta
c djde. maior, ddméstíca. filha de João
Pereira Filho e de SePasdana Ma
i - Pereira

MÁRCIO VIEIRA SANTHIAGO. nasci
do e residente nesta cidade, menor.
pintor. Who de Maacyr de Paula San-
th ago e de Célia Vieira Santhiago. e
HELOÍSA ROSA DA SILVA, nascida e
reitdente nesta cidade, menor, do-
-estica, filha de João Româo da Sil
«a e de Edite Rosa da Silva

EOIR GOMES VIEIRA, nascido e re-
s.dente nesta cidade, maior, motorista,
t.lhe de Geraido José Vieira e de Si-
lenda Gomes Vieira, e ISABEL 2ACA-
RIAS DE SOUZA, naseda e residente
nesta cidade, menor, doméstica, filha
de -¦-¦-: Bernardino de Souza e
M Celina Maria de Souza

VANOlR PEREIRA SOBfllNHO. nas
;,3: e residente nesta cidade, maior.
servente, Uno de Wofney Pereira, fa-
tecido, e de Ce -a Reis Pereira, e
HELOÍSA MARIA NASCIMENTO PE
REiRA. nascida e residente nesta ci-
dada. maior, doméstica, filha de Rai
mundo Geraldo, falecido e de Editn
Nascimento Geraldo

GESSI OE ALMEIDA nascido em
Piranga e residente nesta cidade, pe-
oreiro. maior, filho de Manoel Henri.
quês de Almeida e de Cecília Conces-
sa de Souza, e ANA MARIA CLEMEN-
TE, nascida e residente nesta cida
de. maior, doméstica, filha de Sebas
tiâo Clemente e de Maria Aparecida.

ANTÔNIO SILVIO DA SILVA, nasci-
do em Caranaiba e residente nesta
Cidade, ma.or. pedreiro, filho de José
Beimiro da Silva e de Mana Alcina da
Silva, e ZILDA DAS DORES BRITO.
nascida em Santana dos Montes e re-
sidente nesta cidade, ma or. domes-
tica. filha de Onofre de Brito e de
Hilda dos Anios ambos falecidos

OSWALOO CEZARlNO. nascido em
Rio Espera e residente nesta cidade.
ma or. Barbeiro, tiiho de Aristóteles
Cezanno e de Antonieta Neto. faleci
da. e VERA LÜCIA LANA. nascida e
residente nesta cidade, maior, proles
tora. tiina de ündollo Pinheiro Lana
e de Nseme Paiva Lana. falecida

JOSÉ LUIZ DE OLIVEIRA, nascido
e residente nesta cidade, maior, ele-
trotécn.co. filho dn Jaime de Oliveira,

e de Rosalma Gonçalves de Oliveira.
e ANA MARIA DRUMOND TAVARES,
nascida e residente nesta cidade,
maior, estudante, filha de Ciro Alves
Tavares e de Ana Drumond Tavares

WILSON LAIZO, nascido e residen
te nesta cidade, maior, industriado,
filho de Roberto Laizo e de Clér.a Mar
tins Laízo. e NEIVA OE LOURDES
SANTOS, nascido em Congonhas e
residente nesta cidade, maior, profes
tora. filha de Waldemar Cinaco. fale
cido. e de Geraldma Coelho Cifiaco

HÉLIO SOUZA LIMA, nascido em
Serra do Camapuâ e residente nes
ta cidade, maior, pintor, filho de An
tônio Lima Filho e de Maria Magoa
lana de Souza, e LEONOR DA PAZ
CHAVES, nascida e residente nesta

- i:-1 maior, doméstica, filha de
Sandoval Leonardo Chavas. falecido e
de Leonor Henriques Chaves

JOSÉ TOME OE OLIVEIRA, nascido
e res.dente nesta cidade, maior, sol-
dador. filho de José Bernardino de
Olivtira e de Maria Geraida de Oli-
veira. e MARIA EFIGÊNIA DA SILVA.
nascida e residente nesta cidade,
maior, domestica, filha de João Fio-
res. falecido, e de Mana da Penha da
Silva

LAFER Comércio e Indústria Ltda.
MATRIZ: Rua Bernardo Monteiro. 1 316 — B.H.

FILIAL: PRAÇA DA BANDEIRA. 45

FONE 7211558 — LAFAIÉTE

Ferro par» construção.

de todas aa bitolaa.

— PREÇOS DA CAPITAL —

EDSON BATISTA, nascido e resi-
dente nesta cidade, maior, ferroviário,
lilho de José Batista Neto e de Joa-
na Zebrai Batista, e SÔNIA DE OLI-
VEIRA CÂNDIDO, nascida e reslden.
te nesta cidade, maior, escrituraria, fi-
lha de José Cândido e de Efigênia de
Oliveira Cândido

JOSÉ LÚCIO DOS REIS. nascido e
residente em Congonhas, maior, me-
cimeo industrial, filho de Joaquim
Domingos dos Reis e de Arzellna Ma-
na de Jesus, e GILMA ISABEL LIS-
BOA. nascida e residente nesta cida-
de, menor, doméstica, filha de João
Lisboa Filho, falecido, e de Luiza Iza-

bel Lisboa

SEBASTIÃO FRANCISCO DA SILVA,
nascido em Ouro Branco, resid9P*e
nesta cidade, maior, guarda aposenta,
do. filho de Antônio Francisco da Sil.
va e de Mana Balbina das Dores, fa-
lecidos. e EMiLIA TAVARES DE MEL.
LO. nascida em Carandai e residente
nesta cidade, maior, doméstica, filha
.!,. Ricardo Tavares de Carvalho e de
Ernllia Francisca de Mello

BENEDITO RODRIGUES DOS SAN-
TOS FILHO, nascido em Rio Espera
e residente em Rio Acima, motorista,
maior, filho de Benedito Rodrigues dos
Santos e de Maria Domingas dos San.
tos. e MARLI DE ALMEIDA ROCHA
nascida e residente nesta cidade,
maior, doméstica, filha de José Timó-
leo da Rocha e de Nair de Almeida
Rocha

JOSE FRANCISCO DE OLIVEIRA,
nascido em Queluzito e residente nes-
ta cidade, maior. soWador. filho de
Otávio Francisco e de Maria de Lour-
des Oliveira, e MARIA APARECIDA
RODRIGUES PAMPLONA. nascida em
Congonhas e residente nesta cidade
maior, estudante, filha de Antônio Ro-
drigues e de Idalma do Vala Rodri
gues

DIVINO ZACARIAS DA COSTA. nas.
cido e residente nesta cidade, maior,
mecânico, filho de Oliveira Zacarias
da Costa e de Conceição Maria de
Ol.ve.ra. falecida, e LUZIA NASCIMEN-
TO DA SILVA nascida em Queluzito e
residente nesta cidade, maior, domes-
nca. filha da João Reinaldo da Silva
e de Maria do Nascimento

ITAMAR MOREIRA VIEIRA, nascido
em Cristiano Otoni e residente nesta
cidade, menor, pintor, filho de Itamar
de Paula Vieira a de Lemr Moreira
Vie.ra. a MARIA LÚCIA ASSUMPÇAO.
nascida em Sâo Paulo e residente
nesta cidade, maior, doméstica, filha
de Vicente Rodrigues da Assumpçâo
e de Mana Rosa de Jesus Rodrigues

WILSON AGOSTINHO DE ARAÚJO,
nascido em Congonhas e residente
nesta cidade, menor, aux de topo
grato, filho de Miguel Jorge Antônio

Ciríaco & Filho Ltda.
Móveis para escritório lojas comerciais e para residên-

cias (quarto, copa. sala), armários embutidos e
tf

esquadrias em geral

Especializada na fabricação de portas e janelas

coloniais com exclusividade na praça

MAQUINARIO MODERNO E
MAO DE OBRA ESPECIALIZADA

Rua Benjamm Constam. 319 — Fone 721*1817 (favor)

FAÇA OU REFORME
SUA ASSINATURA
PELO FONE 721-2802

Atenção
SE VOCÊ QUER COM-

PRAR OU VENDER CA-
SAS. LOTES (OU ÁREA
PARA LOTEAMENTO). FA-
ZENDAS, SÍTIOS. CHACA-
RAS. O CERTO É PROCU-
RAR O ARISTIDES DOR-
NELAS A RUA ANTÔNIO
FRANCO RIBEIRO. 76 (DE-
FRONTE AO BANCO DO
BRASIL. AO LADO DO
RESTAURANTE SANTA
EFIGÊNIA)

de Araújo, falecido e de Maria de
Lourdes de Araújo, e NELI ROSA DA
COSTA, nascida em Caranaiba e re-
sidente nesta cidade, maior, domòstl-
ca. filha de Joaquim Miguel da Cosia
e de Judite Rosa da Costa.

ADÃO RODRIGUES, nascido em
Crlstiano Otoni e residente nesta ci-
dade, operador, maior, filho de Dene-
vai Rodrigues, falecido e de Geraida
Rodrigues, e EDNA APARECIDA SIL-
VA. nascida e residente nesta cida.
de, menor, doméstica, filha de José
da Silva e de Terezinha Perpétua da
Silva

NERO MILAGRES JANUÁRIO, nas
cido em Itablrlto e residente nesta ci-
dade, menor, fiscal de central, filho

de Anlônlo Januário o de Terezinha
Maria Januário, e VERA LÚCIA BE-
DRAN, nascida a residente nesta ci-
dade, maior, doméstica, filha de Ole
gárlo Bedran e de Maria da Glória
Bedran.

APRESENTARAM os documentos
exigidos pelo Artigo n. 180 do Có-
digo Civil. Sc alguém souber de
algum Impedimento, oponha-o na
forma da Lei lavro os presentes
para serem afixados no Cartório.
no lugar de costume e publicados
pela imprensa local

Cartório de Paz de C Laíaiete.
março de 1978

a.) IRENE LÜCIA DE ALBU-
QUERQUE

Psicologia
Dr. Belisário Merques

"DE CARINHO A VONTADE!"
"Se a mie bate, a criança pensa
que quem erra apanha e quer ba.
ter em todo mundo que erra"

Quando a criança nasce ela é
cem por cento dependente dos
pais Quando chega aos vinte anos,
a pessoa deve ser mais ou menos
cem por cento independente. Por
quê? Porque aos vinte anos ela es-
tá mais ou menos pronta para as-
sumir a vida dela. estabelecer um
novo lar, fazer outra vida Esse
processo de independência é dolo-
roso para os país Estes estão
acostumados com os filhos desde
pequeninos e nào compreendem
que a pessoa vai crescendo

O que é que você vai fazer? Dé
carinho á vontade! Carinho nun-
ca é demais Muitos pais pensam
de forma errada Carinho, amor.
afeto, atenção, nunca é demais.
Quando o filho tem o que precisa
a nao quer mais. ele sai Quando
nio quer mais ele empurra o pa:
para o lado e diz: "Chega!

Você pode observar isso quando
esta. brincando com o filho. Quan-
do o filho está saciado ele n&o
quer mais Eu tenho visto pais
que fazem os filhos chorar, porque
sio elrs que qurrrm brincar, não
o filho Enquanto o filho quer, a
gente pode dar, que realmente não
faz mal nenhum

-BATER NAO RESOLVE"

Ensinar a criança a não bater,
batendo nela de nada adianta Se

a criança está comendo e Joga as
coisas fora. ou bate no prato, en.
tão a mãe toma o prato e a pri.
meira reação da criança é bater na
mãe A mãe bate de volta e diz-,"Não se bate nos outros!" Mas a
mãe bateu... Então a criança fica
meio confusa e vai retendo cada
vez mais a agressividade. A mãe
deveria pensar que ao tomar o ob.
jeto, a criança teria que. natural,
mente, ficar com raiva Se a mae
bate, a criança pensa que quem er-
ra apanha e quer bater em todo
mundo que erra.

Bater na realidade não corrigem
muito. A criança aprende a agir
sem ser pega Naturalmente nisso
há algumas divergências Há cer.
tas ocasiões que o bater é válido
Não estou falando em bater a tor.
to e a direto

Foram feitas experiências com
animais para ver se realmente é
assim Eles pegaram um pombo, e
o pombo bica quando está livre,
não me lembro quantas vezes, mas
vamos supor que ele bique dez ve-
zes por minuto. Amarraram o bí-
co do pombo durante cinco minu.
tos. Ele ficou sem bicar cinquen.
ta vezes. Depois desamarraram o
bico do pombo. O que aconteceu?
Nos primeiros minutos em vez de
ele bicar dez vezes, passou a bicar
quinze vezes por minuto

Chegamos a seguinte conclusão:
O bater reprime a pessoa por um
pouco, depois quando a pessoa ar
solta, explode e volta a fazer tudo
de novo Não ajuda, não substitui,
nào resolve o problema. Essa é
uma das desvantagens do bater

FONE Tíl-ÍOT.

No SUPER COMAZ, espaço é uma

preocupação a menos para o cliente

R. COM. BAETA NEVES, 100

NA HORA DE COMPRAR E BOM LEMBRAR: LOJA VIDIGAL
ARTIGOS DE CAMA. MESA E BANHO E TECIDOS EM GERAL — Praça Getúlio Vargas. 60 — LAFAIÉTE
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EDIIORIRl
Alexandre A. Nepomuceno

Novos rumos] também para
a ODONTOLOGIA

NOVOS RUMOS
LAFAIETENSE

TAM3EM PARA A ODONTOLOGIA

Há quase dez anos. passados tivemos a honra de, contando com
o apoio da maioria dos colegas, participar da fundação da Associa-
çí.u Odontológica de nossa cidade

A Associação cresceu, vicejou e dali a alguns anos "esteve hi-
bernando". como disse recentemente o grande colega Rui Franco Ri-
beiro

Com a vinda de novos dentistas (em menos de 4 anos o número
deles dobrou na cidade) o tema associação se tornou a tônica da
conversa. Afinal, ó característica dos tempos atuais a melhoria dos
padrões profissionais. Cursos, conferências, jornadas de cunho clen-
tilico são levados ao interior por intermédio das associações de
clcsse. Dal o desejo dos nossos odontólogos de crescer e subir aqui
mesmo. Dai a necessidade inadiável de reestruturar a Associação
Brasileira de Odontologia, seção de Minas Gerais, sub-seção de Con-
selheiro Lafaiéte. Com a delegação de poderes outorgada há tem-
po; por todos, o nobre colega e conceituado protissional, dr. Hélvlo
de Miranda, a Associação se revigorou. Contatos mantidos. Regls.
tros efetuados.

Na quinzena passada, foi realizada a eleição da diretoria que re-
gera os destinos da querida ABO-CL. Por votação livre e espontã-
nea, os dentistas escolheram para a presidência a grande figura hu-
mana do dr. Luiz Antônio Corrêa Seabra.

Seabra traz em si a vontade hereditária e familiar de crescer a
comunidade cm que vive. A esta vontade alia.se uma sólida formação
profissional.

Em várias oportunidades enaltecemos o espirito associativo de
idéias e ideais. Uma comunidade, uma instituição, um clube não
cresce com um só. 6 preciso que as boa:; idéias, quando lançadas,
encontrem o terreno fértil da compreensão, da boa vontade, do espl-
rito de equipe

Alias, este espirito nâo nos loi trazido pelos descobridores. Pa-
rece que alguns séculos se passaram antos que pudéssemos enxer-
gar (e muitos ainda resistem) o outro lado da montanha. Mais belo.
Mais claro. Personilicado pelos anglo-saxões com o seu espirito de
"association". _

Interessante que. mesmo no Cristianismo encontramos a figura
de Jesus e os apóstolos. Sem os apóstolos a história seria outra.
Dai o entusiasmo com os dentistas de Lafaiéte. Com uma associação
lorte, coesa, nio ó só os profissionais que vão lucrar. A comunidade
crescerá adrede. Na luta contra o terrível inimigo da cárie dentária
não poda haver tréguas e no mar agitado de uma sociedade cheia de
dentes estragados, de saúde rr.irada. da estética sacrificada, "na-

vegrr ò [.rec:sc...-

No decorrer da eleiçôo uma nota triste se evidenciou. Sentimos
falta da querida dentista Aurora Duarte Rodrigues. Ela se foi há ai-
guns meses para a eternidade. Que saudades daquele riso, daquele
abraço, daquele entusiasmo. Confortou-nos a certeza de que onde
se encontre está nos aplaudindo, incentivnndo-nos na caminhada do
porvir.

Na oportunidade, nosso multo obrigado à classe pelas mensa-

gens de carinho a nós dirigidas durante a reunião ocorrida no Atlan-
ta Esporte Clube e que congregou meia centena de Profissionais e
esposas.

E gratilicante saber que em meio às tormentosas digressões só-
cio-polltico-profissionais. ainda existe um lugar para a amizade. Para
a compreensão.

Foram palavras e gestos que nos emocionaram. Iluminaram. De-
ram calor...

0 Fantasma do Progresso

Prestigie o comércio local...
Faca suas compras em Lafaiéte

Fernando Lana

Se o progresso de uma cidade pode ser aferldo pelas elevações na
arrecadação de tributos, quer sejam federais, estaduais e municipais; pela
rápida expansão do setor de construção civil, explorando áreas até então sem
qualquer perspectiva; pela ampliação da rede hoteleira; pelo destacamento maior
de elementos empregados na segurança pública, a Conselheiro Lafaiéte dos
últimos tempos tem se revelado promissora.

No entanto, se a desenfreada especu. /ão imobiliária é hoje uma reali-
dade; se o aumento da criminalidade assusta uma população até então tran-
quila; se a destruição dos já escassos recursos naturais do município se faz
a passos agigantados; se os sucessivos acidentes de trânsito registrados no
perímetro urbano deixam a cidade apreensiva e o pedestre atônito com o
progresso acelerado, decorrência da implantação do maior parque siderúrgico
da América Latina, ainda não pôde ser observada uma melhora nas condições

de vida da comunidade.

O que mais assusta, s. ,n dúvida, é o problema da inércia oficial frente
às crescentes levas de migrantes que aportam na antiga Queluz. A situação
gera conseqüências graves, como é o caso da especulação imobiliária, reflexo
de planos e projetos unicamente voltados para o empreendimento de Ouro
Branco, e que não mediram as possibilidades de regressos no campo social.

Dentro desse contexto que se anuncia caótico para uma população que
já sobe à casa dos quase 100 mil habitantes, os serviços públicos posto á
disposição da cidade se mostram insuficientes. Assim, para o lafaietense, o
progresso pode transformar-se, a curtíssimo prazo, num fantasma, representa-
do pelas inconveniências típicas dos grandes aglomerados urbanos.

Tais inconvenientes fogem da alçada pura e simples do município para
alcançar os altos escalões governamentais, se bem que não podem ser isen-
tos também de responsabilidades os atuais representantes da comuna. Se os
tempos modernos estão a exigir providência enérgicas para conter o estran-
gulamento, a exemplo de uma Lei do Uso e Ocupação do Solo, o que se ve-
rifica ainda agora, infelizmente, é o velho chavão de promessas que dificil-
mente serão cumpridas.

O cidadão, com a sua força de trabalho e pouca participação nas como-
didades, assiste, sem plena consciência daquilo que o cerca, as transforma-
ções que se operam numa cidade despreparada para receber o surto da in-
dustrlalização. Hoje, para sobreviver com alguma dignidade, gasta-se mais e,
a cada dia, os preços de bens e produtos avançam em vertiginosa escalada,
subtraindo da bolsa pcpulsr cs já escassos recursos.

O "Eldorado" que se avizinha, alterando o comportamento psicosocial,
modificando antigos e arraigados hábitos, só não foi capaz de chamar a aten-
ção do homem público, a quem deve ser debitada a pouca visão de proble-
mas que estão a surgir no cotidiano e até mesmo a omissão, se é que tal
prática de protelamento pode afetar aqueles que raciocinam em bitola estreita.

A malha viária do município, por exemplo, é um caso a parte. E pre-
cisa ser totalmente remanejada, para permitir o escoamento racional do trân-
tito. Não se pode admitir, uma vez que se aborda tema especifico, que a
Rede Ferroviária Federal faça d» coração da cidade o seu pátio de conlusas,
perigosas e demoradas manobras. Simultaneamente, não se pode pretender,
sem margem de irresponsabilidade, soluções parciais, de cunho eleitoral, se os

problemas são na sua maioria de infra-estrutura.

O Eldorado significa também a capacidade de influenciar os municípios
vizinhos, Impondo exigências para atender os representantes de uma política
já levada de vencida pelas próprias circunstâncias do momento. A somatória
dos vícios, das soluções aparentes e eleitorais e dos abusos que se cometem
em nome do progresso, resulta na incerteza de as classes menos privilegiadas
poderem participar desse mesmo progresso. E elas presenciam, de longe é
evidente, tudo que vem ocorrendo, pois os gabinetes parecem fechados
ao diálogo e ao clamor.

Embrutecidos pela natureza do trabalho que desenvolve, o "estrangeiro",

se é que se pode convencionar aqueles que chegam à cidade, encontra um
ambiente que lhe é hostil e que não lhe oferece maiores opções. Ele convive
com o município, penetra em sua intimidade, e, normalmente, não habituado ao
temperamento do lugar, isola-se na marginalidade, na solidão que o leva à pré-
tica de delitos de toda a natureza.

Seria complexo e não é nossa pretensão julgar a quem quer que seja.
O momento exige prolunda reflexões. Exige ação rápida para conter, de um
lado os próprios níveis do custo de vida, que superam os de multas Capitais
do País a especulação sem precedentes na história da região, e, de outro,
a invasão desordenada do município, que compromete, seriamente, os recursos

que o poder público pode oferecer.

Senhores Construtores: Procurem conhecer a nova SOLMAC
IND E COM LTDA., que oferece, par» pronta entrega, tijolos
comuns e ã vista. As dependências da fábrica estão situadas
nesta cidade, no Bairro São Benedito (Barreira). TrabaLhos
feitos em ALTA RESISTÊNCIA, à compressão (34 Kg/cm2).
Capacidade diária de 10.000 tijolos. Certificado de qualidade
dade da Associação Brasileira de Cimento Portlandn.* 15.689.
da Associação Brasileira de Cimento Portland n.? 15.689.

SOLMAC INDUSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
Bairro São Benedito — Barreira

Se vocô pensa em plantar alguma coisa... receba da

CASA DO AGRICULTOR uma orientação gratuita

Casa do Agricultor
Rua Comendador Baeta, 219 e Rua Dias de Souza, 19

LAFAIÉTE MINAS 
GERA,S

Tempos Idos
e Vividos
Antônio Luiz Perdigão

"E inaugurada a Luz em Queluz".

E a luz elétrica se instala mesmo
nesta cidade! Quem havia de dizer
que a "Cachoelrlnha do Jucá da Fa-
zenda" dava energia bastante para
Isso.

E que o chefe cá de casa fosse ca-
paz de tão alto feito.

Contra fatos, porém, não há agora
argumentos, e quem quiser viver às
escuras, que se mude para Ouro Pre-
to, que "apagou a luz que não pa-
gou", segundo dizem as más línguas.

(Transcrito do "Correio da Semana"
de 1.° de Janeiro de 1917)

Moda Verão
Linha Jovem

A LUSITANA
Veste Melhor

"Fundado o Aéreo Clube de Conse-
lheiro Lafaiéte".

Tem conquistado larga repercursão
da aplauso a fundação do Aéreo Clu-
be de Conselheiro Lafaiéte, cuja po-
pulação não regateará esforços para
o bom êxito desse notável empreendi-
mento de alcance primordial.

Foram eleitos as seguintes pessoas
para os seguintes cargos:

Dr. Henrique W. de Abreu, Presi-
dente; Ercílio Manoel Alvarenga, Vice
Presidente Dr. Francisco Pereira Jú-
nior, 1." Secretário; Dr. Hélio Barbosa
de Mello, 2.° Secretário; José Alves
Baeta, Tesoureiro; Conselho Fiscal;
Silvio Zebrai, José Nicolau de Quel-
roz; Benedito Adami de Carvalho e
Francisco de Paula Furtado de Men-
donça.

(Publicado em "Minas Jornal" de
16 de Julho de 1942.

"Cavalheiro Marzano".

Causando admirável sucesso, fez a
sua reentrada no palco como mágico
e ventrlloquo, o futigado artista Ca-
valheiro Marzano.

Nesta cidade já deu ele alguns es-
petáculos e ainda dará mais um pe-
Io menos, antes de iniciar Inferes-

sante excursão pelo interior do Bra-
sll. (Publicado em "Minas Jornal", de
30 de Janeiro de 1941).

Três meses
no mar

O pescador Francisco Ferreira
Lima, o "Chico Buchudo", que há
três meses partiu de João Pessoa
em uma jangada e na mesma che-
gou ao Rio de Janeiro, retornou no
inicio desta semana, a sua cidade
de origem, João Pessoa, muito sa-
tisfelto com o prêmio de Cr$ 5 mil
que recebeu do governador Faria
Lima e mais ainda com o prestigio
nacional que conquistou com sua
façanha. Chico voltou de avião o
no aeroporto afirmou que talvez
faça nova viagem no próximo ano.

TIRO AO ALVO

O Brasil conquistou o fi." lugar
no Campeonato Internacional de
Tiro ao Alvo, realizado na cidade
do México, Espanha. O 1.9 lugar fi-
cou com os EUA, seguido do Mé-
xlco, Cuba, Canadá e Coréia do
Sul.

TORNEIO INFANTH,

Será nos dias 29.30 de abril e 1.°
de maio, o já tradicional Torneio
Infantil de Pesca, realizado pelo
Náutico Três Marias Iate Clube.
Pescadores de 5 aos 14 anos podem
participar e as Inscrições já se en-
contram abertas na sede do clube
em BH.

SUPERmERinDO BRHSIL ONDE SUA ECONOMIA
É RESPEITADA
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Editais de Casamento
IRENE LOCIA DE ALBUQUER-

QUE, Escrivã de Paz e Oficial do
Registro Civil da Comarca de Con-
selheiro Lafaiéte, faz saber que
pretende casar:

JOSÉ CUPERTINO CÂNDIDO, nas-
cido em Congonhas e residente nee-
ta cidade, maior, conservador de linha,
lilho de Josó Juscelino Cândido e
de Maria Esteves Cândido, falecida, e
MARIA DE LOURDES GREGORIO, do-
móstica, nascida e residente nesta
cidade, maior, filha de Maria da Con-
ceição.

SEBASTIÃO ROCHA, nascido em
Senhora de Oliveira e residente nesta
cidade, maior, comerciário, filho de
João Alcântara da Rocha, falecido e
de Maria Amandina. falecida, e MARIA
JOSÉ DE PAULA, nascida e residen-
te nesta cidade, maior, servente, filha
de Clementino de Paulo e de Maria
Jose dos Santos, ambos falecidos.

JOSÉ ROBERTO DO NASCIMENTO,
nascido o residente nesta cidade, sol-
dado, maior, filho de José do Nasci-
manto e de Dalila Henriques do Nas-
cimento, e DELVAIR DOS SANTOS
PEREIRA, nascida e residente nesta
cidade, maior, doméstica, filha de João
Pereira Filho e de Sebastiana Ma
nn Pereira

MÁRCIO VIEIRA SANTHIAGO. nasci
do e residente nesta cidade, menor,
pintor, filho de Moacyr de Paula San-
thiago e de Célia Vieira Santhiago. e
HELOÍSA ROSA DA SILVA, nascida e
residente nesta cidade, menor, do-
mestiça, filha de Joflo Romflo da Sil-
va e de Edite Rosa da Silva.

EDIR GOMES VIEIRA, nascido e re-
sidente nesta cidade, maior, motorista,
filho do Geraldo José Vieira e de Si-
lencia Gomes Vieira, e ISABEL ZACA-
RIAS DE SOUZA, nascida e residente
nesta cidade, menor, doméstica, filha
de Antônio Bernardino de Souza e
de Celina Maria de Souza.

VANDIR PEREIRA SOBRINHO, nas-
cido e residente nesta cidade, maior,
servente, filho de Wolnoy Pereira, fa-
lecWo, e de Celina Reis Pereira, e
HELOÍSA MARIA NASCIMENTO PE-
REIRA, nascida e residente nesta ci-
dado. maior, doméstica, lilha de Ral-
mundo Geraldo, falecido e de Edith
Nascimento Geraldo.

GESSI DE ALMEIDA, nascido em
Piranga e residente nesta cidade, pe-
dreiro, maior, filho de Manoel Henri-
quês de Almeida e de Cecília Conces-
sa de Souza, e ANA MARIA CLEMEN-
TE, nascida e residente nesta cida-
de, maior, doméstica, filha de Sebas-
tiâo Clemente e de Maria Aparecida.

ANTÔNIO SILVIO DA SILVA, nasci-
do em Caranalba e residente nesta
cidade, maior, pedreiro, filho de José
Belmiro da Silva e de Maria Alcina da
Silva, e ZILDA DAS DORES BRITO,
nascida em Santana dos Montes e re-
sidonte nesta cidade, maior, domes-
tica. filha de Onofre de Brito e de
Hilda dos Anjos, ambos falecidos

OSWALDO CEZARINO, nascido em
Rio Espera e residente nesta cidade,
maior, barbeiro, filho de Aristóteles
Cezarino e de Antonlela Nelo, faleci-
da. e VERA LOCIA LANA, nascida e
residente nesta cidade, maior, profes-
sora. filha de Lindollo Pinheiro Lana
e de Noeme Paiva Lana. falecida

JOSÉ LUIZ DE OLIVEIRA, nascido
e residente nesta cidade, maior, ele-
trotécnico, filho d* Jaime de Oliveira,

e de Rosalina Gonçalves de Oliveira,
e ANA MARIA DRUMOND TAVARES,
nascida e residente nesta cidade,
maior, estudante, filha de Ciro Alves
Tavares e de Ana Drumond Tavares

WILSON LAIZO, nascido e residen-
te nesta cidade, maior, industriôrio.
filho de Roberto Laizo e de Clôria Mar-
tins Laizo. e NEIVA DE LOURDES
SANTOS, nascido em Congonhas e
residente nesta cidade, maior, proles-
sora. lilha de Waldemar Ciriaco. fale
cido. e de Geraldina Coelho Ciriaco

HÉLIO SOUZA LIMA, nascido em
Serra do Camapuâ e residente nes-
ta cidade, maior, pintor, filho de An-
tônio Lima Filho e de Maria Magda-
lena de Souza, e LEONOR DA PAZ
CHAVES, nascida e residente nesta
cidade, maior, doméstica, filha de
Sandoval Leonardo Chaves, falecido e
de Leonor Henriques Chaves.

JOSÉ TOME OE OLIVEIRA, nascido
e residente nesta cidade, maior, sol-
dador, filho de Josó Bernardino de
Olivaira e de Maria Geralda de Oli-
veira. e MARIA EFIGÊNIA DA SILVA,
nascida e residente nesta cidade.
maior, doméstica, lilha de João Fio-
res. falecido, e de Maria da Penha da
Silva.

LAFER Comércio e Indústria Ltda.
MATRIZ: Rua Bernardo Monteiro, 1.316 — B.H.

FILIAL: PRAÇA DA BANDEIRA, 45

FONE 721-1558, — LAFAIÉTE

Ferros para construção.

de todas as bitolas.

— PREÇOS DA CAPITAL —

EDSON BATISTA, nascido o resi-
dente nesta cidade, maior, ferroviário,
filho de José Batista Neto e de Joa-
na Zebrai Batista, e SÔNIA DE OLI-
VEIRA CÂNDIDO, nascida e residen-
te nesta cidade, maior, escrituraria, fi-
lha de José Cândido e de Efigénla de
Oliveira Cândido

JOSÉ LÚCIO DOS REIS. nascido e
residente em Congonhas, maior, me-
caniço industrial, filho de Joaquim
Domingos dos Reis e de Arzellna Ma-
ria de Jesus, e GILMA ISABEL LIS-
BOA, nascida e residente nesta cida-
de, menor, doméstica, filha de Joflo
Lisboa Filho, falecido, e d» Luiza tar

bel Lisboa

SEBASTIÃO FRANCISCO DA SILVA,
nascido em Ouro Branco. resid9P*e
nesta cidade, maior, guarda aposenta,
do. filho de Antônio Francisco da Sil-
va e de Maria Balbina das Dore9, l.i
lecidos. e EMILIA TAVARES DE MEL
LO. nascida em Carandá! e residente
nesta cidade, maior, doméstica, filha
de Ricardo Tavares de Carvalho e de
Emllia Francisca de Mello

BENEDITO RODRIGUES DOS SAN-
TOS FILHO, nascido em Rio Espera
e residente em Rio Acima, motorista,
maior, filho de Benedito Rodrigues dos
Santos e da Maria Domingas dos San-
tos. e MARLI DE ALMEIDA ROCHA,
nascida e residente nesta cidade,
maior, doméslica, lilha de José Timó-
too da Rocha e de Nair de Almeida
Rocha

JOSÉ FRANCISCO DE OLIVEIRA,
nascido em Queluzito e residente nes-
ta cidade, maior, soldador, filho da
Otávio Francisco e de Maria de Lour-
das Oliveira, e MARIA APARECIDA
RODRIGUES PAMPLONA, nascida em
Congonhas e residente nesta cidade,
maior, estudante, filha de Antônio Ro
drigues e de Idalina do Vale Rodri.
gues.

DIVINO ZACARIAS DA COSTA, nas-
cido e residente nesla cidade, maior,
mecânico, filho de Oliveira Zacarias
da Costa e de Conceição Maria de
Oliveira, falecida, e LUZIA NASCIMEN-
TO DA SILVA, nascida em Queluzito e
residente nesta cidade, maior, domes-
rica. filha de Joflo Relnaldo da Silva
e de Maria do Nascimento

ITAMAR MORE RA VIEIRA, nascido
em Cristiano Otoii e residente nesta
cidade, menor, p ntor, filho de Itamar
de Paula Vieira e de Lenir Moreira
Vieira, a MARIA LÚCIA ASSUMPÇAO.
nascida em Sflc Paulo e residente
nesla cidade, maior, doméstica, filha
de Vicente Rodrigues da Assumpçflo
e da Maria Rose de Jesus Rodrigues.

WILSON AGOSTINHO DE ARAÚJO.
nascido em Ccngonhas e residente
nesta cidade, menor. aux. de topo-
grafo, i lho de Miguel Jorge Antônio

t ti! '

Ciriaco & Filho Ltda.
Móveis para escritório, lojas comerciais e para residen-

cias (quarto, copa, sala), armários embutidos e

esquadrias em geral

Especializada na fabricação de portas e janelas

coloniais, com exclusividade na praça

MAOUINARIO MODERNO E
MAO DE OBRA ESPECIALIZADA

Rua Benjamin Constant. 319 — Fone 721-1817 (favor)

de Araújo, falecido e de Maria de
Lourdes de Araújo, e NELI ROSA DA
COSTA, nascida em Caranalba e re-
sidente nesta cidade, maior, domôsti-
ca. filha de Joaquim Miguel da Costa
o de Judite Rosa da Costa.

ADÃO RODRIGUES, nascido em
Cristiano Otonl e residente nesta ci-
dade, operador, ma'or. filho de Dene-
vai Rodrigues, falecido e de Geralda
Rodrigues, e EDNA APARECIDA SIL-
VA. nascida e residente nesta cida-
de, menor, doméstica, filha de José
da Silva e de Terezinha Perpétua da
Silva

NERO MILAGRES JANUÁRIO, nas
cido em ItBblrlto e residente nesta ci-
dade. menor, fiscal de central, filho

FAÇA OU REFORME
SUA ASSINATURA
PELO FONE 721-2802

Atenção
SE VOCÊ QUER COM-

PRAR OU VENDER CA-
SAS, LOTES (OU ÁREA
PARA LOTEAMENTO), FA-
ZENDAS, SÍTIOS, CHACA-
RAS, O CERTO É PROCU-
RAR O ÀRISTIDÉS DOR-
NELAS A RUA ANTÔNIO
FRANCO RIBEIRO, 76 (DE-
FRONTE AO BANCO DO
BRASIL. AO LADO DO
RESTAURANTE SANTA
EFIGÊNIA).

de Antônio Januário e de Terezinha
Maria Januário, e VERA LÚCIA BE-
DRAN, nascida e residente nesta ci-
dade, maior, doméstica, filha de Ole
gário Bedran e de Maria da Glória
Bedrsn.

APRESENTARAM os documentos
exigidos pelo Artigo n.' 180 do Có-
digo Civil. Se alguém souber de
algum impedimento, oponha-o nu
forma da Lei. Lavro os presentes
para serem afixados no Cartório.
no lugar de costume e publicados
pela imprensa local

Cartório de Paz de C Lafaicte.
março de 1978

a.) IRENE LOCIA DE ALBU-
QUERQUE

Psicologia
Dr. Bellsúrlo Merques

"DÊ CARINHO A VONTADE!"
"Se a mãe bate, a criança pensa
que quem erra apanha e quer ha.
ter em todo mundo que erra"

Quando a criança nasce ela é
cem por cento dependente dos
pais. Quando chega aos vinte anos,
a pessoa deve ser mais ou menos
cem por cento Independente. Por
quê? Porque aos vinte anos ela es.
ta mais ou menos pronta para as-
sumir a vida dela, estabelecer um
novo lar, fazer outra vida. Esse
processo de independência é dolo-
roso para os pais Estes estão
acostumados com os filhos desde
pequeninos e nâo compreendem
que a pessoa vai crescendo

O que é que você vai fazer? Dè
carinho à vontade! Carinho nun-
ca é demais. Muitos pais pensam
de forma errada. Carinho, amor,
afeto, atenção, nunca é demais.
Quando o filho tem o que precisa
e não quer mais, ele sai Quando
nio quer mais ele empurra o pai
para o lado e diz: "Chega!'

Você pode observar Isso quando
está brincando com o filho. Quan-
do o filho está saciado ele não
quer mais. Eu tenho visto pais
que fazem os filhos chorar, porque
são eles que querem brincar, não
o filho. Enquanto o filho quer, a
gente pode dar, que realmente não
faz mal nenhum

"BATER NAO RESOLVE"

Ensinar a criança a não bater,
batendo nela de nada adianta. Se

a criança esta comendo o Joga as
coisas fora, ou bate no prato, en.
tão a mãe toma o prato c a prL
melra reação da criança é bater nu
mãe A mãe bate de volta e diz:"Não se bate nos outros!" Mas a
mãe bateu... Então a criança fica
meio confusa e vai retendo cada
vez mais a agressividade. A mãe
deveria pensar que ao tomar o ob.
jeto, a criança teria que, natural-
mente, ficar com raiva Se a mat-
bate, a criança pensa que quem er-
ra apanha e quer bater em todo
mundo que erra.

Bater na realidade n&o corrigem
muito A criança aprende a agir
sem ser pega Naturalmente nisso
há algumas divergências. Há cer-
Ias ocasiões que o bater é valido
Não estou falando em bater a tor.
to c a direto.

Foram feitas experiências com
animais para ver se realmente é
assim. Eles pegaram um pombo, e
o pombo bica quando está livre,
não me lembro quantas vezes, mas
vamos supor que ele bique dez ve-
zes por minuto. Amarraram o bl-
co do pombo durante cinco minu.
tos. Ele ficou sem bicar clnqucn-
ta vezes. Depois desamarraram o
bico do pombo. O que aconteceu?
Nos primeiros minutos em vez do
ele bicar dez vezes, passou a bicar
quinze vezes por minuto.

Chegamos a seguinte conclusão:
O bater reprime a pessoa por um
pouco, depois quando a pessoa s<-
solta, explode e volta a fazer tudo
de novo. Não ajuda, não substitui,
não resolve o problema. Essa e*
uma das desvantagens do bater

[FONE T21-2037

No SUPER CO.MAZ, espaço é uma

preocupação a menos para o cliente

R. COM. BAETA NEVES, 100

HA HORA DE COMPRAR E BOI LEMBRAR: LOJA VIDIGAL
ARTIGOS DE CAMA. MESA E BANHO E TECIDOS EM GERAL — Praça Getúlio Vargas, 60 — LAFAIÉTE
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RELIGIÃO E VIDR
Mons. Hermenegildo Adami Carvalho

Socialmente

Não se ama o que não se conhece
Religião, principalmente; mais especificamente, catolicismo,

Quantos inimigos gratuitos tem o catolicismo conquistado no decur-
so dos séculos, em virtude do axioma que epigrala estas linhas!
Numerosos convertidos, porém, alirmam, logo apôs sua volta ao re-
gaço materno da "santa Mâe": "Eu pensava que o catolicismo era
outra coisa!"

Acabo de colher, da palestra de uma jovom a um grupo em seu
DIA DE FORMAÇÃO CRISTA", neste II domingo da Páscoa, duas

idéias que ilustrarão meu pensamento. O primeiro, colheu-a também
ela da alocuçâo de um sacerdote, em idênticas circunstâncias. A
Igreja, disse, e como os vitrais. Vistos por tora, são escuros e feios,
e nada representam. Para se conhecer toda a sua beleza, é preciso
entrar. E os que entram, podem apreciar e deleitar-se com as mani-
lestações da mais pura arte. A Igreja Católica, por dentro, é exta-
siante! Pena que sua tace divina seja constantemente desfigurada
pelas traquezas ou pela malícia humana. Ê precisamente isto que
tem alastado muita gente dos incalculáveis benefícios da fé.

O homem, porém, é obrigado, em consciência, a procurar a ver-
aãic A verdade o libertará! Náo basta situar-se numa posição de
hostilidade injustificável e inútil. Hostilidade que produz uma ra-
dicalizaçâo de pensamentos e de atitudes em nada consentâneos
com o bom senso e a honestidade. Afinal, uma religião que tem su-
perado lutas incríveis, inclusive as produzidas pelos seus próprios
adeptos e até dirigentes, no correr de quase dois mil anos, merece
pelo menos a consideração de um pouco de estudo. O estudo sério
lez retornar ao seio da Igreja Católica o célebre Cardeal Newman;
Vernon Johnson, ex-pastor anglicano, homem de grandes virtudes e
vasta inlluéncia espiritual entre os seguidores do anglicanlsmo atual-
mente, Euripedes Cardoso de Menezes, também ex-pastor protestan-
te: e muitos outros que poderiam ser citados. Não é raro ouvir-se
de pessoas, em outras áreas bastante esclarecidas, afirmarem que
não sâo católicos, mas. sem nenhuma razão que fundamente seu dis-
tanciamento da Igreja. Não seria interessante que essas pessoas de-
dicassem um pouco de seu tempo a estudar a Religião Católica?
Elas nada teriam a perder: ou confirmariam, devidamente alicerçados,
suas idéias . ou tomariam outro caminho. Pelo menos sua cons-
céncia ficaria em paz...

A segunda idéia colhida é resultante de um fato, narrado pela
lovem palestrista. Refere-se ao célebre escritor Giovanni Papini, au-
tor de "História de Cristo". Não era católico. Casando-se com uma
lervorosa católica, ela, jeitosamente, conseguiu que realizassem o
matrimônio na Igreja, o que já foi o primeiro magnífico passo. Quan-
do vieram os filhos, ela obteve também o incrível: que o esposo,
incrédulo, ministrasse os ensinamentos do catecismo às crianças...
Naturalmente ele relutou, a princípio. Mas, o amor pela esposa o
venceu. E foi naquela tarefa meramente material que o seu coração
loi abrandando-se. sua inteligência aclarandD-se, até que o desejo
de se fazer católico o dominou completamente. Fez. com os filhos, a
primeira comunhão...

(Belíssima, e muito famosa, a biografia de Jesus Cristo de Gio-
vannl Papinil).

Seria o caso de se perguntar aos nossos "incrédulos": não esta-
ria faltando a leitura meditada do primeiro catecismo da doutrina
cristã?

Quem sabe.

TRABALHO DA MULHER
Dentro em breve, "a mulher poderá ter assogurada, por lei, sua estabili-

dade provisória como empregada gestante, até o final de sua licença, bem
como desfrutar do direito ao trabalho noturno em indústrias", afirmou Júlio
César Prado Coelho. Assessor do Gabinete do Ministro do Trabalho e mem-
bro da Comissão que trata da atualização da CLT. O projeto foi encaminhado
ao Congresso Nacional para aprovação.

O projeto que dá nova redação ao Capitulo III do Título II da Consoli-
dacão das Leis do Trabalho, dispondo sobre a proteção do trabalho da mulher,
tende a eliminar as diferenças entre as regras que disciplinam o trabalho
feminino c regulam o trabalho masculino, ao mesmo tempo que assegura a

proteção necessária ao atendimento de sua constituição física, notadamente
no psriodo de gravidez.

Outro aspecto se refere ao problema de igualdade de salário para mes-
ma ocupação, de acesso aos cargos previstos na carreira ° da Pr°lb'f*° «
despedida em razão de casamento, assegurando, ainda, igualdade de oportum-
dade na formação e orientação profissional, além de várias outras vantagens.

Hotel Mineiro
ASSEIO — SERIEDADE

Rua Marechal Floriano. 198 — FONE: 721-1415

Apartamentos luxuosos
e quartos confortáveis

TV EM TODOS OS APOSENTOS

Sala-de-estar com TV a cores

Falando
Lurdes Barbosa

Há algum tempo, falamos sobre a
indelicadeza de pessoas que recebem
convites e náo tomam o devido co-
nhecimento. Presentemente, aconte-
ceu o inverso. Organizou-se a "Se-

mana da Alimentação", com o com-
petente roteiro estabelecido, lncJu'rr
do-se no programa, uma demonstração
por técnico da EMATER, na Escola
Estadual "Prof. Astor Vianna", que se-
ria assistida por professores dos gru-
pos escolares da cidade, alunos, coor-
denadores, etc. Direção do Polivalen-
te, seus alunos e funcionários desdo-
braram-se para receber condignamen-
te os visitantes, no cumprimento do

programa e cumprindo a parte que lhe
tocava nas programações das aludi-
das comemorações. Foi preparada
farta e substancial merenda, coquetel
e salada de frutas para as autorida-
des: ensaiaram-se números de dança
e ginástica de solo, ornamentando-se
as dependências da escola e palcos
dos espetáculos programados; os pro-
lessores prepararam palestras para
serem proferidas, programou-se con-
centrações de alunos com hasteamen-
to de bandeiras, contratou-se fotógra-
fo, proc3dendo.se, enfim, em todos os
expedientes necessários a um desdo-
bramento à altura do acontecimento.
Pois bem, afora representanbs creden-
ciado de S.Exa., o Prefeito Municipal,
não compareceu ninguém. EMATER,
Departamento de Educação e Cultura,
Campanha da Alimentação, Escolas e
os próprios organizadores não se deg-
naram enviar um representante se-

quer.

Fica a nossa pergunta: por que?

D. Cegonha presenteou, pela se-

gunda vez, o casal Dr. Mário (Leda)
de Brito. O presente foi uma linda ga-
rotinha que receberá o nome de Bru-
na. Parabéns.

"Se o seu caso é beber, o

problema é seu; se o seu

caso é parar de beber, o

problema é nosso.

Alcoólicos anônimos

C. Postal 48 — Nestt

Nosso Recado
Lamòerto. Wander & Martha

Amigo Leitor.
Houve o convite... Existe disponibilidade... Aconteceu o me-

vitável... Aqui estamos aos seus olhos, à sua apreciação, ao seu Jul.
gamento. Só temos a ganhar em ser lido por você. Sabe por que?
Porque em "O Processo" você é a pessoa mais importante. Valori-
zamos a sua opinião. Sempre daremos um jeito de merecer sua aten-
ção. Contamos com seu incentivo, sua ajuda, sua crítica. Vamos ca-
minhando em busca do melhor. Mais paz em nossos lares. Enten-
dimento em nossas (amilias. Respeito. Amor. Relevância. E muito
crescimento. Para elaborarmos alguma coisa boa, temos que nos
condicionar em bondade. Assim temos certeza: todos nós vamos lu-
crar no convívio da caminhada, porque, bondade nunca é demais...

Interferir? Interferência? Interferência é agressão. Até para aque-
le que pede a nossa interferência. A pessoa nêo é intangível. Bito-
lar é agredir. Cercear é agredir. Menosprezar é agredir. Auto-sufi-
ciê.-.cia é agressão de primeira grandeza. Sempre agredimos o sen-
sivei de cada um com a nossa arrogância, menosprezo, desprezo. Há
personalidades não muito saudáveis que gostam de ser agredidas ou
de agredir. Nossos condicionamentos negativos advêem de uma con-
vivência patológica. De coexistência. Acredite, podemos agredir
quando fazemos média. Agredimos quando temos a presunção de
adivinhar o que se passa na cuca do outro. Interferência indébita na
pessoa dele. Esfatiamos do todo alguma porção, que já sabemos, nêo
nos completará. A própria tentativa de ajuda oferecida, pode trans-
formar-se numa agressão. Podemos ajudar para fruir, usufruir, sub-
meter, desrespeitar, botar a pessoa do outro debaixo do nosso ba-
laio. Nossa ajuda pode ser anteparo despersonalizante de nosso
irmão necessitado. Quer maior imposição do que a submissão da
pessoa do outro? Agressão despersonalizante e aviltante. A família
tradicional era submissa. Esposa, filhos, filhas, genros, noras e ser-
viçais. Nada porém se compara à beleza, á grandiosidade, à fêíicida-
de, a "um só peso e uma só medida", das decisões participadas por
todos da família, da família igualitária, que todos ansiámos e pre-
tendemos ter.

Gente, que é superestimar? Poderíamos conceituar, como que
colocar uma pessoa num pedestal muito alto, enchê-la de confetes
e satisfazer sua vaidade. Submeter sua consciência através da pró-
pria vaidosa do elogio fácil.

Gente, que é amar? Amar não é barganha. Eu lhe dou dois qui-
los de amor e você me dá dois quilos de amor... eu lhe dou um
pouco de mim a troco de um pouco de você. Mesmo assim é ainda
barganha de interesses, rotulados amorosos. Não é amor. Duas vi-
das sem sentido. Casamento que pifa, viu "amor" com olhar de le-
var vantagem. O que os dois encontraram com rótulo de amor, co
meram "sem tempo de manteiga nos dentes", esqueceram ou não
sabiam que era muito mais, exigia reciprocidade total e desinteressa-
da, renovação constante. Retribuir amor é problema do outro e não
pode ser exgência nossa. Matrimônio colocado neste nível de su-
perlicialldade e desconhecimento vai entrar pelo cano do lnsuces-
so. Lamentavelmente desagradável para dois seres que acreditavam
se amar e distosamente fracassaram.

EM TEMPO: ' ,
Amigo leitor, eis aqui o calendário do "Curso de Noivos' para

1978. Abril — 22e23 Junho — 10 e 11; Agosto — 12 e 13; Outu-
bro — 14 e 15; Dezembro — 09 e 10. O local será sempre o Salão
Nobre do nosso querido 

"Colégio Nazaré". Horário Inicial, 13 ho-
ras, mas você deverá chegar um pouco mais cedo para fazer sua
inscrição.

Encerra oia 9, mais um Encontro Conjugai em Barbacena. Vá-
rios casais lafaiefenses seguiram para lá, na sexta-feira, quando ini-
ciou este encontro.

Agradecemos sua atenção e aquele abraço.

Disque 721-2802
e faça uma

assinatura de
«O PROCESSO»

SERCONTA - SmÇc,Cu.?eis'
— Escritas comerciais

— Assuntos Trabalhistas, Fiscais e Previdenciários
— Declarações de Imposto de Renda

— Organização de firmas em geral
Tudo sob a responsabilidade de renomados Contadores

Rua Ângelo Marzano, 63 — Fone: 721-1426 (res.)
Filial: Rua Homero Seabra, 72 — Salas 1 e 2 — 2.* andar

Fone: 721-1106
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Conheça a nova linha CHEVROLET 78 no Concessionário lecal

Globo Veículos Ltda Br 040 — Km 350
Fones 721-1236 e 721-2492
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CARTAS A

REDAÇÃO
Câmara Municipal de Congonhas —

MG.
Exmo. Sr. — Comunicamos a V.

Exa. que no dia 14 do leverolro do
corrente sno. Ioi eleita e empossada
a nova Mesa Diretora desta Câmara,
ticando assim constituída: Presidente

Lino Ferreira Gomes — MDB —
Vice-Prosidenta — Sandoval de Souza
Pinto — Arena — Secretário — Ro
naldo Cassimiro — MDB. — Com
protestos de estima e consideração

a.) Lino Ferreira Gomes — Presi-
dente.••— Esperamos — e temos con-
liança — do quo a nova Mesa Dire-
tora da Câmara de Congonhas, dará
o máximo de si para o progresso da
querida co-irmã Felicidades"

"Southamptom, England, Ith, march
1978 Prezada Redação. Depois de
uma longa temporada sem saber nada
do Brasil e principalmente de nossa
"terra natal", recebemos com muito
prazer, dois números d'0 Processo, o
quo nos causou até "carnaval" aqui om
casa. Nos aqui não sabemos nada
dai e quando chega uma carta ou
jornal. 6 motivo de muita alegria. Por
intermédio da sua edição quinzenal de
fevereiro. Ilcamos sabendo que já está
a caminho do Brasil os primeiros ai-
tos-fornos para a Açomincs construídos
aqui.Parabenizamos ao Processo e
que Deus ilumine ainda mais suas bri-
lhantes idéias, a.) Wallrido e Maria
Amélia. 31 — Free Grounds Avenue

Hedge End — Southamptom —
England". — Um abraço cheio de ca-
rinho aos queridos amigos. A saúda
de de vocôs, dos familiares e desta
querida terra. "O Processo" procura
ser llame do amor.

Oração à Chaga
do Ombro de

Jesus
ORAÇÃO

O amantissimo Jesus, manso Cor-
deiro de Deus, apesar de ser eu uma
criatura miserável e pecadora. vos
adoro e venero a chaga causada pelo
peso de vossa cruz que, dilacerando
vossas carnes, desnudou os ossos de
vossos Ombros Sagrados e da qual a
vossa máe dolorosa tanto se compa-
deceu Também eu. o Atlitissimo Je-
sus, me compadeço de Vós e do fun-
do do meu coração Vos louvo. Vos glo-
ntico, Vos agradeço por essa Chaga
dolorosa de vosso Ombro, em que
quiscstcs carregar vossa Cruz por mi-
nha salvação

Ah! pelos sofrimentos que pade-
cestes e que aumentaram o enorme
peso de vossa Cruz, Vos rogo com
muita humildade, tende piedade de
mim, pobre criatura pecadora, perdoai
os meus pecados e conduzi-me ao
Céu, pelo caminho da Cruz

(Rozam-se 7 AveMarias e acrescen-
ta-se: minha Mãe Santíssima imprimi
tm meu coração as Chagas de Jesus
Crucificado ) Indulgência de 300 dias
cada vez

«0 dulcissimo Jesus, nâo sejals
meu Juiz, mas meu Salvador!»

vez )
(Indulgência de 100 dias cada

Juizo de Direito da Comarca
de Conselheiro Lafaiéte

Edital de Praça
O Dr. Regino Villefort, MM Juiz de

Direito da 2.' Vara da Comarca de
Conselheiro Lafaiéte, Minas Gerais, na
forma da Lei, etc,

FAZ SABER aos que o presente Edi-
tal virem ou dele conhecimento tive-
rom que, no dia 27 de abril de 1978,
às 14 horas, na sede deste Juizo, o
Porteiro dos Auditórios, levará em
Praça os bens penhorados no proces-
so de Execução requerido por MA-
RIA SILVÊRIO PINHEIRO LANA con-
tra SEBASTIÃO DE SOUZA MOREIRA,
que se processam neste Juizo, cons-
tante de: metade de uma quarta parte
de uma casa residencial, de um pavi-
mento, situada a rua Saldanha Mari-
nho. n.° 336, construída de tijolos, co-
berta de telhas, forrada, taqueada e
parte ladrilhada. dividida em seis (6)
cômodos, com instalação de água. luz
e sanitária, bem como metade de uma
quarta parte do loto onde se acha
edificada a casa acima descrita, lote
oste de n.° 51. da antiga Vila Queluz,
com área de trezentos e noventa e
cinco metros quadrados (395m2), con-
frontando pela frente com a referda

Exposição
de Arte

Permanecerá aberta até o final
de abril u Exposição de Arte Pré.
-Histórica montada no saguão da
Reitoria, e cujo principal objetivo
é informar o público — especial-
mente alunos de primeiro e segun-
do graus — sobre a importância
das manifestações pictográficas
pré-históricas como elemento bási-
co para desvendar o passado do
homem, despertando o interesse
pela preservação desse patrimônio
cultural. A exposição tem sido vi-
sitada por vários alunos, que são
acompanhados por um guia e as.
sistem a um curta-metragem sobre
Arqueologia Brasileira, realizado
pelo Departamento de Fotografia e
Cinema da Escola de Belas Artes
cia UFMG, mediante convênio entre
a Fundep e a Embrafilme. Os in-
teressados em realizar visita orien-
tnda á exposição devem entrar
contato com a Fundep, no sétimo
andar da Reitoria da UFMG.

BORRACHARIA MARTAN

Çtyi
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TYRESOLES mineira s.a. 3

REFORMAS DE PNEUS
Métodos e Equipamentos Patenteados n-_|.

Exclusividade no Estado de Minas Gerais
pneus _ Câmaras — Consertos e vulcanizações

Sob a direção de JUOUITA
Rja Benjamim Constant, 276 — Fones: 721-1573,

721-2459 e 721-1575

rua Saldanha Marinho; pelo lado di-
reito, com o lote de n.° 50; pelo lado
esquerdo, com o lote de n.° 52; e, pé-
los fundos, com o lote de n.° 60. Ava-
liada a fração penhorada deste imóvel
em CrS 21.250,00 (vinte e um mil du-
zenlos e cinqüenta cruzeiros), será le-
vado a praça para ser arrematado poi
quem maior oferta fizer acima da ava-
Nação. Não havendo licitante fica de-
signado o dia 11 de maio de 1978, í_
14 horas para a 2.* praça. Em virtu-
de do que, expedi este e outros iguais
que serão publicados e afixados na
lorma da Lei. Dado e passado nesta
cidade e comarca de Conselheiro La-
laiete, aos 13 de março de 1978. Eu,
MARIA PATRÍCIA V. CRUZ — Escri-
vã substituta do 2.° Olicio, o subscre-

— Dr. Regino Villefort — Juiz de
Direito da 2." Vara da Cornaria.

CERTIDÃO: Certifico quo a presen-
te cópia confere com o original. O re-
ferido 6 verdade. Dou fé. Conselheiro
Lafaiéte, 13 de março de 1978. Eu.
M'. Patrícia V. Cruz, Escrivã subs-
tituta do 2." Oficio o subscrevi.
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O vigário de Whiteleaf, Inglater-
ra, decidiu evitar o congestior.a.
mento de trânsito, pelo menos na
sua igreja. Assim mandou instalar
um pequeno semáforo perto do ai-
tar mor, para controlar, com os co.
res vermelha e verde, a fila dos
que vão comungar...

Letreiro num cruzamento ferro,
viário na França:

"Um trem leva 14 segundo para
passar por aqui mesmo que seu
carro esteja na Unha..."

Guarany Esporte Clube
e Apae Entregam
Brasília - 78
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No dia 25 de março último, a diretoria do Guarany
Esporte Clube e Associação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE) procederam à entrega do automóvel
marca Brasília, modelo 78, sorteada pela Loteria do Na-
tal de 1977, em beneficio das mencionadas organizações
da cidade.

Na oportunidade, as direções das entidades, agra-
decem o prestigio com que toda a cidade recebeu o mo-
vimento em beneficio das obras que vêm sendo realiza-
das no estádio do tradicional "Vovô da Colina" e das ati-
vidades de assistência aos excepcionais.

Na foto que ilustra esta nota, flagrante do momento
em que o presidente do Guarany Esporte Clube, Dr. An-
tonino De Giuseppe Estanislau fazia a entrega das cha-
ves ao ganhador, Sr. José Celestino Alves, de Ouro Bran-
co, portador do bilhete premiado n.° 58.759, tendo ao la-
do o José Biagioni, responsável pelas vendas dos bilhe-
tes do prêmio entregue e que já está promovendo a ven-
dagem de bilhetes para o novo sorteio de um automóvel
Passat-TS, em benefício das obras de acabamento do San-
tuário do Sagrado Coração de Jesus, em nossa cidade.
(Foto Reis).

SEJA AMIGO
DO S. P. C.

E ELE
SERÁ SEU

AMIGO

Ballet Théâtre Con-
temporain no Brasil

O Ballet Théâtre Contempo-
rain, que é o conjunto coreográ-
fico do Centro Coreográfico e
Lírico Nacional de Angers, faz
tournée no Brasil, desde o dia 4
até o dia 21 de abril, sob o pa-
trocínio do Ministério Francês
das Relações Exteriores.

O espetáculo será apresenta-
do:

de 4 a 9, no Teatro Municipal
de São Paulo; de 11 a 16, no
Teatro Municipal do Rio de Ja-
neiro e de 18 a 21, na Funda-
ção Palácio das Artes de Belo
Horizonte.

Atenção
Foi extraviado um cartão de Inseri-

ção Estadual do Produtor Rural n.°
508/0135, de propriedade do Sr. JO-
SÉ GERALDO PEREIRA DE RESEN-
DE, residente no lugar denominado"Fazenda José Dias" do Município de
Piranga-MG.

AÇOMINAS EM MARCHA

Decorridos dois anos de
aprovação do estudo de pré-
viabilidade pelo CONSIDER e
praticamente um ano do início
das obras, o projeto AÇOMINAS
já tem 91% da terraplenagem
concluídos, 35,4% do orçamento
já compromissados, 39% dos
contratos previstos assinados, a
além de finalizados 70%, aproxi-
madamente, da engenharia bási-
ca prevista no Convênio de As-
sistencia Técnica com a USIMI-
NAS, para implantação do pro-
jeto.

É a AÇOMINAS em marcha
para atingir seu objetivo de pro-
duzir aço em 1980.

m Auto Comércio Ltda.
CONCESSIONÁRIO

MERCEDES-BENZ - TOYOTA

COM MERCEDES-BENZ VOCÊ PODE TER MAIS LUCROS

PEÇAS GENUÍNAS — OFICINA MECÂNICA —
LANTERNAGEM E PINTURA

BR 040 — KM 361 — CONS. LAFAIÉTE — CAIXA POSTAL 36

TELEFONES: 721-2077 (Peças)
721-1996 (Gerância)
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CRÔNICA DA

CIDADE
^-X-

Edson Conde

FORNECIMENTO DE LEITE E POLÍTICA SOCIAL NO MUNICÍPIO

Ê evidente que para uma comuna em acentuado estado de as
csnsao, Ioda política do caráter social toma posição de suma im-
portâncla.

Assim ú que os setores dos transportes, escola, assistência mé-
dico-hospitalar, segurança pública e nutrição dwem merecer o espe-
ciai cuidado que. por sua própria natureza, exigem.

Alguns dos setores em quostâo têm merecido o cuidado recla-
mado o os resultados dessa atenção, em breve larseâo sentir no
meio da Comunidade Outros, contudo, nâo obstante a atenção do
atendimento exigido, permanecem no mesmo estado carente.

ULTIMAMENTE. VEM PROVOCANDO importunos contralêmpos.
nio so ao comércio local, como também a particulares, a constante
irragularidado no fornecimento do leite, por parte da firma responsa-
vtl pela manutenção, na cidade.

O transtorno que provoca, sempre seguido de prejuízos e con-
sequentes aborrecimentos, prejudica grandemente o esquema de aten-
di mento de organizações que fôm como escopo o bem servir o pú-
blico e clientes, além de influir negativamente na manutenção das
famílias.

Os comerciontos. às voltas com os inúmeros e complexos afa-
zeres que envolvem o pratica do ramo, quedam.se desorientados com
mais 03se problema, sem saber a quem se dirigir, a quem reclamar
ou, finalmente, sobre quem descarregar a justa indignação de uma
Ircguesia que paga corretamente por um produto que nem sempre
lhe é fjrneodo convenientemente, na hora em que dele necessira.

É BEM VERDADE que a infra-estrutura de uma única organização
Isolada, por mais eliciente que possa ser, é impotente para aten.
der, de maneira plenamente satisfatória, uma população como a nos-
sa. E ai parece encontrar-se o ponto crucial do impasse.

Pare:e tornar se necessário, nosso caso, que a organização res-
ponsável paio fornecimento do produto, torne pública essa condição,
permitindo ao revendedor e ao consumidor a oportunidade de bus-
cirem nevao c difcrcr.les cpçòcs çuc possrn ttencier às su;s re-
cessidades

A OMISSÃO DE QUALQUER ESCLARECIMENTO só faz agravar
a jâ desagradável circunstância do não atendimento, quando não
resta ao consumidor senão a alternativa de rodar por todos os ba-
res da cidade a procura insana do produto, um dos alimentos-base
de toda a lamilia c necessidade preliminar em qualquer planejamento
de nutrição.

LONGE DE QUALQUER SENTIMENTO de hostilidade para com
organizações estabelecidas, no setor, só fazemos soar aqui os an-
seios que temos pressentido em várias camadas da comunidade, a
fim de que os responsáveis por um dos mais importantes setores de
bem-estar social, na cidade e no Municipio, se precavenham na es-
truturação de seus planejamentos, atentando sempre que a impor-
tancia da política social é fator imprescindível no êxito administrativo
de qualquer organização empresarial.

Seja amigo do S. P. C.
E ele será seu amigo

TENENTE NABOR
É HOMENAGEADO

Por sua recente transferência para
a Reserva, o tenente Nabor foi horne-
nageado pelos seus superiores, cole-
gas e amigos, na 12." C.S.M., em
Juiz de Fora, tendo recebido uma pia-
ca comemorativa. Na oportunidade, o
Coronel JoSo Pitela, Chefe da 12."
Circunscrição do Serviço Militar, as-
sim se expressou:"Tendo o 1.° Tenente Nabor Fer-
reira, por Portaria n.° 273, de 9 de Fe-
verelrode78, passado para a Reserva
Remunerada, cumpre à esta Chefia e
aos seus antigos companheiros de
profissão desta C.S.M., prestar-lhe
uma homenagem especial, de que se
tornou merecedor, pelo muito que lez
em beneficio do Exército ao longo de
sua brilhante carreira. Tendo Ingres-
cado como Conscrito em 31 de Ou-
tubro de 45, no então 3." RI, come-
çou, nessa data, a acumular, dia a
dia. os bons serviços que culminaram
com o recebimento da Medalha Mili-
lar do Ouro, 30 anos após. Tanto em
seus 23 anos de praça, como em seus
quase 10 anos de Oficial, recebeu os
mais honrosos elogios que ressalta-
r3m, invariavelmente, suas virtudes
militares e características da sua per-
nonalidade, como a sua capacidade
de trabalho, a dedicação às funçúes,
a capacidade profissional, colabora-
ção com superiores e camaradas, efi-
ciência e lealdade.

Atingiu às diversas graduações e
postos pelo seu esforço e merecimen-
to e pelos excelentes serviços pres-
tados no 3.° Regimento de Infantaria,
Academia Militar das Agulhas Negras,
nos diversos cursos, e, por último, na
Delegacia do Serviço Militar de Con-
selheiro Lafaiéte, como 2.° e 1." Te-
nente. Durante cerca de nove anos
foi Delegado do Serviço Militar, on-
de, longe da tropa e dos Chetes foi
sempre um muito digno representante
do Exército como foi comprovado nas
inspeções anuais que sofreu, ocasião
em que a Chefia da CSM pode con-
firmar o elevado conceito que sempre
gozou, não só no meio militar, mas
em particular nos seus últimos anos
de -serviço, em contato diário com au-
toridades civis de Conselheiro Lafaie-
te e de toda a sua área constituída de
quinze municípios.

Em todos eles desfrutou ainda da
admiração e respeito da comunidade
civil e militar da população, e por
suas mãos passaram centenas de jo-
vens que o procuraram para solucio-
nar seus problemas, sempre atendi-
dos com urbanidade e respeito, den-
tro das normas, leis e regulamentos
em vigor. Ao deixar, a pedido, as fi-
leiras do Exército ativo, pôde fazê-lo
com total segurança do dever cum-
prido e, voltando ao selo dos família-
res e amigos, leva a eles e principal-
mente aos seus filhos o exemplo da
honradez e do trabalho consciente e
produtivo, assim como foi apresenta-
do, tantas vezes por seus chefes, co-
mo exemplo a seus subordinados".

PLANTÃO
MÉDICO

orno nasceu o Psiquiatra?
"Não deixes que ninguém te convença a curá-lo sem que antes

a ti haja entregue o espirito, pois o grande mal que cometem os
médicos de nosso tempo ao tratar as enfermidades ó considerar co-
mo separados corpo e espirito. Não ó possível curar um sem tratar
o outro. Da mente procedem o bem e o mal e dali se irradiam ao
corpo e a todo o homem".

Pasmem os leitores, pois es-
ta sentença foi dita há 460 anos
Antes de Cristo. Hlpócrates e
Sócrates referiram-se então pe-
Ia primeira vez às doenças
mentais. No ano 293 Aesculá-
pio já tentava curar estas en-
fermidades.

As doenças da mente eram
consideradas como uma forma
de endemoniamento.

O tratamento do louco con-
Sistia na expulsão dos esplri-
tos maus com ritos e rezas.

É interessante notar-se a ten-
dencia ainda atual de tratar-se
doença nervosa, por alguns
grupos religiosos. No nosso
meio o espiritismo predomina
(encosto, descarregos, etc).

Em seguida passou-se a tra-
lar o demente com desumani-
dade: era levado às prisões e
ficava junto dos delinqüentes.
Isto que era feito na época de
Cristo, e com vergonha temos
que confessar, ainda se faz no
ano de 1978...

Em 1372 na Europa, o equipa-
mento psiquiátrico era um pau
de amarrar e quatro algemas!
Fazia-se a horrenda exploração
na Inglaterra, com demonstra-

ções públicas dos loucos com
ingressos pagos.

Um marco de progresso: em
1878 em Heidelberg fez-se um
hospital só para loucos: nfio
havia (no entanto) tratamento:
eles eram ali distraídos e espe-
rava-se o milagre...

Surgiu então nesta época
um homem que estará sempre
ligado à história da psiquiatria,
que tratou os pacientes com
doçura tirando-lhes definitiva-
mente as algemas: o grande
humanista PINEL (Paris). In-
compreendido, foi por Isto acu-
sado de inimigo do povo.

Com o melhor conhecimento
do corpo humano, paralolamen-
te foram surgindo cientistas
que consolidaram esta especla-
lidade: Kraepelim, Mesmer, Ja-
net, Pavlov, Freud (1B90), Bleu-
ler (1900) que fundaram os ali-
cerces da Psiquiatria moderna.

Centenas de outros neste só-
culo, vêm fazendo a psiquiatria
passar para a vida adulta de ho-
je. E assim nasceu a pslquia-
tria.

No próximo artigo vamos lo-
calizar o Desenvolvimento e a
Divisão da PSIQUIATRIA.

Or. José Álvaro D. Castanhelra

HOSSO TELEFONE: 721-2802
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Informamos às pessoas
interessadas que estamos
prestando serviços na
área de Psicologia Clínica
com atendimentos a adul-
tos e crianças no horário
de 8:00 às 18:00, de 2a. a
6a. feira.
Psicomed Lafaiéte Ltda.
Av. Mário Pereira, 175
36.400 - Cons. Lafaiéte -

MG

O Passat está esperando com as 4 portas abertas.
Venha fechar um excelente negócio.

Marque hoje um encontro com o Passat.

O carro brasileiro de concepção mais avan-

cada está aqui, pronto para você dar uma volta.

Venha sentir o conforto extra das 4 portas.
E segurança também, pois as portas traseiras

' 
têm travas duplas, fora do alcance das

crianças. Dirigindo o Passat, você vai compro-
var o seu avançado desempenho, segurança
e economia de consumo.

E o seu Passat pode ir muito longe. Onde
você estiver, vai contar sempre com a maior

rede de assistência técnica do País.

Venha conhecer os nossos novos planos de
financiamento e saber que o seu carro usado,
independente de marca ou ano, vale como
entrada. i

Nós estamos esperando você.

A.

TEL

AUTO LAFAIETE S.
RIJA Dü AREAL, 850

PBX 721-2564 - 721-2116 - 721-2655 CONSELHEIRO LAFAIETE - MG ;.

AVISO
SUPERMERCADO
BRASIL
INFORMA A SEUS AMI-
GOS E CLIENTES OS
NÚMEROS DE SEUS
TELEFONES:
INFORMAÇÕES 721-2226
COMPRAS . . . 721-1986
ESCRITÓRIO . 721-2293

Juiz: Então o senhor con-
fessa que a reconstituição
do furto por mim feita es-
tá certa?

Acusado: Não, senhor
juiz; porém o sistema do
senhor não é para se des-
prezar...
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Como sabemos, em 197(3
a crise social e política da
Argentina conduziu o país
a um golpe de estado mili-
tar. Na época, o bispo de
La Roja, Enrique Angele-
li, em carta-pastoral, decla-
rou não haver soluções pa-
ra os muitos problemas ar-
gentinos sem o «respeito
pela vida». Dessa carta-
pastoral, as seguintes pas-
sagens:

COMO SE "MATA" A VIDA...

" Quando o "guerrilheiro" nos
surpreende com a sua quota.parte
de mortes...

* Quando as forças "guardas da
ordem" nos surpreendem também

com a sua quota.parte de mortes..

Quando "outras forças ocultas"
nos surpreendem diariamente com
a sua quota-parte de mortes .

' Quando se mata o bebê antes
de nascer...

' Quando morrem crianças por
falta de pão e de medicamentos..

Quando se "rouba" o pão dos
lares e se "esvazia" de "bens" o
pais...

Quando não fazemos crescer a
vida do nosso povo por falta de
uma educação adequada.

Quando dividimos se semeamos
a cizânia da discórdia e do ódio
entre os cidadãos .

Quando, por "infidelidade".
destruímos os lares. .

Quando "esvaziamos" de vida a
nossa Pátria...

Quando matamos a alegria, a
esperança e a coragem de viver

Quando matamos as "fontes de
trabalho"...

Quando nos enriquecemos com
o "sangue" do pobre, do débil, do"sem-voz".

Quando mentimos, denuncia,
mos e "abusamos" de diferentes
maneiras do próximo...

Quando profanamos o "templo
de Deus" — que é homem — com
torturas morais e psicológicas.

Quando somos infiéis aos nos.
sos compromissos assumidos; ir.
responsáveis no nosso trabalho.

Quando negamos a Deus o lu.
gar que tem na vida de cada pes-
soa e na comunidade os homens.

Quando impedimos a missão
evangelizadora da Igreja, ajudando
o homem a ser mais homem, en-
xertando.o na própria vida de
Deus...

Quando usamos a própria de.
íesa da fé católica para atingir ou.
tros fins...

• Quando procuramos a felicida.

*

Estes são os Corcel D que fizeram
a viagem São Paulo-Rio-São Paulo com

um tanque de gasolina.

de só e principalmente no ter
mais... _Quando fazemos "chorados
negócios com a pornografia, a dro.
ga, a prostituição, etc, matando a
inocência das nossas crianças, frus.
trando os ideais sãos e generosos
da nossa juventude e destruinoo os
lares...Quando não somos justos; so-
lidários; limpos de coração; zelo-
sos na defesa do r'.xo uso da liber-
dade...

Quando não administramos
bem a justiça e a coisa pública.

Quando nos corrompemos, co-
mo dirigentes, com toda a seqüela
de sofrimentos parao nosso po-
vo...

Quando procuramos no se-
questro e na violência sangrenta a
solução para os grandes problemas
que temos...

Quando procuramos construir
a paz e a ordem apenas com o fa.
to de nâo matar fisicamente...

Deus é o dono da vida. Nós so.
mos seus administradores. No fim
dos nossos dias, seremos Julgados
consoante a tivermos administra-
do Ê bom pensar nisso agora

" Diplomacia:
Inscrições
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Estarão abertas até o
dia 5 de maio próximo, na
Secretaria do Conselho
Universitário da Universi-
dade Federal de Minas
Gerais (Reitoria — 3° an-
dar), as inscrições ao
exame vestibular para o
Curso de Preparação à
Carreira de Diplomata, do
Ministério das Relações
Exteriores. São ofereci-
das 30 vagas na primeira
série do curso e podem
concorrer candidatos bra-
sileiros que tenham no
mínimo 19 e no máximo
30 anos de idade, que es-
tejam quites com o servi-
ço militar e com as obri-
gações eleitorais, pos-
suam bons antecedentes e
que estejam cursando, pe-
Io menos, a segunda sé-
rie ou terceiro período ou
semestre de curso de gra-
duação em instituição de
ensino superior reconhe-
cida. O exame vestibular
será realizado em três fa-
ses, sendo uma em Belo
Horizonte e duas em Brasl-
lia. A primeira etapa terá
inicio no dia 30 de maio; os
habilitados nesta fase se-
rão submetidos a exames
de sanidade e capacidade
física e psíquica e entre-
vistas, a partir do dia três
de julho; na segunda quin-
zena de julho, a partir do
dia 17, serão realizadas as
provas da terceira etapa.

Bolsa de estudo:
Itália

Aumento 36 0/(
For ter feito um ccordo com a Fe-

deroçào do Comércio do Estado de
Minas Gerais, o Sindicato dos Empre-
gados no Comércio de Conselheiro
Laíaiete. conseguiu que o índice de
aumento do salário dos comerciarios
para o município, seja de 39% .

Segundo o acordo, o fndice de au-
mento loi aplicado sobre o mês de
maiço de 1977. compensandose os
reajustes expontâneos ou obrigatórios
ocorridos entre primeiro do março de
1977 e 28 do fevereiro do 78. exceto
os provenientes de tôrmino de apren-
d.zagem, promoção por antigüidade
ou merecimento, transferência de car.
go. função, estabelecimento ou loca-
hdado o equiparação salarial determi-
nada por sentença transitada em iul
gado.

Ja os empregados que percebem
salário misto — parte lixa mais co-
¦nissôes —. terão aumento incidente
apenas sobre a parte lixa. ficando ex.
cluidos do presente acordo os que
percebem apenas comissões Pela
cláusula númoro quatro, os emprega-
dos admitidos após a database. Isto
é. primeiro de março de 1977, terão
aumemo sobre o salário de admissão,
proporcional a tantos doze avós do
¦ ..¦;;¦.! tamenlo, quantos lorem os me
sos trabalhados entre aquela data e
23 de fevereiro do 1978.

Nenhum empregado admitido entre
primeiro de março de 77 e 28 de le.
.'¦¦¦¦ ro de 78 poderá perceber, em vir
tuje desio acordo, aumento superior
ao concedido a empregados mais an
hgos na empresa e que exerçam os
mesmos cargos ou funções.

Para ampliação e manutenção do
Programa Especial de Bolsas de Es-
tudo do Sindicato dos Empregados no
Comércio de Conselheiro laíaiete, do
aumemo acordado, será deduzida de
cada empregado, no más de maio,
20%. Já as diferenças salariais re-
sultantes desse acordo, relativamente
cos meses de março e abril de 78,
podarão ser pagas conjuntamente com
o salário do más de maio próximo.

A comerciaria gestante terá sua es-
tabilidade provisória assegurada atá
60 dias após o término da licença
compulsória prevista na CLT.

A Ford acaba de realizar, com sucesso, um interessante teste de consumo.
Dois Corcel fleuma Mina conseguiram fazer a viagem São Paulo-Rio-São Paulo, sem reabastecer, num percurso *_^___*Pefn*

No final da viagem, os jornalistas, que a convite da Ford dirigiram os carros, registraram o consumo médio ae 16,649 km/t,
àvelocidadeaen,479km/h(arrwlhormarcafoil7,86km/l,a70.067km/W

poderiam percorrer ainda uma distância tiprojamada de 100 qiálômetros. O teste fa eem
caubçõesnormais deviagem, observando-seas siruúizaçò& das ruas edxesttndas. Com isso a Fort

múriciosvémdziendo: oCorcelUestàamdarrim

í.iíí&M

Sóanova
geração do automóvel

seria capaz desse recorde.

FORD CORCEL H
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O governo italiano está oferecen-
do bolsas a estudantes brasileiros
interessados em realizar estudos
em nível pós-universitário em uma
das seguintes áreas: língua e lite-
ratura italianas, matérias jurídicas
e sociais, língua e cultura italianas
para estrangeiros, belas artes e mú-
sica. O valor das bolsas de estudo
é de 240 mil liras mensais mais o
montante dos prêmios para o se-
guro de vida, invalidez e doença,
além de passagem aérea para os
os bolsistas que permanecerem no
mínimo oito meses realizando es.
tudos na Itália.

tJòrd
Um pessoa frente

VEIPOL VEÍCULOS E PECOS

Br 040 - Km 351 - Fone 121-1269

FAÇA OU RENOVE
SUA ASSINATURA

D'0 PROCESSO
PELO TELEFONE

721-2802

Quando o senhor quer por es-
se canário?

Cinco cruzeiros.
É barato. Vou levá-lo.
Só que nâo vendo o canário

sozinho, o senhor vai ter que levar
este pardal, também, por quinhen.
tos cruzeiros.

üé? E por quê?
É que o pardal é arranjador

musical do canário...

Em Los Angeles, um Juiz multou
a si próprio em cinco dólares, de.
pois de reconhecer que o público
tinha razão e que, de fato, falara
sempre em voz multo baixa.

As bolsas poderão ser utilizadas
a partir de primeiro de novembro
deste ano e o requerimento deve
ser feito até o próximo dia 10 de
maio. Maiores informações podem
ser obtidas na Sala de Imprensa
da UFMG, na Reitoria — 3.° andar

— Pampulha. Telefone: 441.0066 —
Ramal 123.

O meteorologista olhou para as
fotos reconhecidas via satélite, exa.
minou o barõmetro e o termóme-
tro, consultou os telegramas rece-
bidos e anunciou para o seu colega
na mesa próxima:

Amanhã vai chover.
Tem certeza?
Tenho. Meus calos estão do-
endo.


